
m

;.*« 1

B». }- f \ >

r^-rí^'/.

IL-

1. ,*"]lVl
í-iv I

* ''roí

j'. -'ri'"'.'
"ií'*'

H,.

■''"vS^^àíí|í*^t3P^í^3F-'^'r j ..L—

L4íArf-Jí *1- •; "

> XsÈ^.kM /í^x-
f r )>í, ^ •-

.V^f-
.■*;^T-' «^v
1.«'*1

Êm^
7.

: "ff.. 'V

• «í-iKi^jfl

L^' Oiíiííí

|tTí'(i' •í";^:
' '»í'''í

cS^I id^wm

!^JiíÍ! LÍli.W>

Rfcr.

L.'-.> ?ííj\'»yi' •

í^."

UUIBI



C A E T A
ALFAIATE

N O
O Estabelecimento de Modas "NUMERO UM" , da Cidade.

VESTI R-SE COM CAETANO

É VESTIR-SE BEM

t

afamado contramestre e hábeis
OFICIAIS COSTUREIROS

1

CAPRICHOSO E COMPLETO ESTOQUE DE

CASEMIRAS - LINHOS - SEDAS

rua ARTUR MACHADO N. 98
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Vacine seus

Bezerros

com

VACINA CONTRA MANQUEIRA

IIIIIIL LEIIE

Prefiram os Produtos Veterinários "RAUL LEITE
5?

• KRATOS - engorda, fortifica e au

menta a produção de leite.

• KUROS - auxiliar no tratamento das

doenças infecciosas.

• PLAGOS - pomada cicatrizante, con

tra feridas, corte e pisaduras.

• VACINA CONTRA PNEÜMOENTERITE

- curativa e preventiva.

• CRCSOS - cura qualquer bicheira. É
ativj e não irrita.

o VITOS - contra as diarréias dos ani

mais, curso preto ou de sangue.

• FRIEIROL - para tratamento das fri-

eiras, esponja e gabarro.

o VACINA ASTÍPIOGÊNICA - contra nia-

mites, abcessos, úlceras, etc.

CARRAPATtCIDA GAVIÃO
O mais concentrado e mais ativo

1/600

Pedidos aos

Laboratórios itaiil Leite S. A.
Avenida Floriano Peixoto, 31 - Caíxn Postal lOT

Depósito em UBERLÂNDIA

OUT. - 942
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E.Unidos, trad. de Dalva
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Grande e a sua Valorização —
Renato Costa
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tagem.
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43 •A União faz a Força. — M.
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1
Normalistas
Compíem seus anéis simbólicos na

Joalherla Freitas Mundim

Apresenta, iodo ano, as maio

res novidades ern anéis de grão

de sua própria Jabricação.

Atern desta especialidade man

tém o mais colecionado stock

de retogios, jóias de ouro, pla

tinas e bijouterias finas.

Rua Artur iMachado, 62

J|

i2

Apresentamos em este

n.° 4 de nossa revista, urn

lindo animal da raça Indii-

t)rasil — ''Bloqueio", de 3

anos de idade e propriedade

do snr. Rodrigo Rodrigues

da Cunha com importante

J az enda de criar ein

Araguarí.

Situada naquele municí

pio, a sua estância "Maria

Doida", dista apenas 27

quilômetros da cidade do

mesmo nome e é servida

por linha telefônica e mo

delar estrada de automóvel-

ZEBir



Aos cantos desta
pagina, podem-se
vêr alguns dos
melhores bezerros
gir e indubrasil
no triângulo.

MARIO DE ALMEIDA FRANCO
caprichoso criador e revendedor dos mais raros exemplares INDUBRASIL

gir e NELORE.

W^MDA LEOPOLDINO de oliveira N.° 107 — UBERABA

ÈL.;-

A"ÍH i 1'

PKOPKIETAUIO DAS

'íHACARAS "BELA-VISTA" c "SANTA HELENA
FAZENDA DA BARRINHA

Município de UBERABA — Minas — R. M. V. e C. M.

»»

Ao centro — O

lindo reprodutor
NERO, irmão de

CANADÁ e filho,
como este, do

famoso touro gir
r' A TV.T A T-> A T



Fazenda Campo Alegre
município de ARAGUARÍ - C. M.

m.

.'ÂáMl

OSVA LDO

RODRIGUES

DA CUNHA

Criador e selecionador de
um famoso plantei de Gir,
que se localiza nessa
Fazenda situada á margem
de excelente estrada
de rodagem e distante
5  léguas da cidade.

ZORRO — Lindo garrotc puro GIR, de

trinta mezes.

Fazenda Entre - n
município de CCRUMBAÍBA - Est. de goiaz

EXCELENTE C,

REBANHO GIR,

INDUBRASIL

E NELORE

— JOSE^^

ZACARIAS

JUNQUEIRA

R(>i«íd«>n«;ia : rBERT.AMDIA

ALAH — 22 mezes, puro Gir.

— Avenida Floriano Peixoio
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ANO ril - N." 4
Revista Agro-Pecuáiia sob o patioclnio da «Sociedade Rural do Triângulo Hineiro»

UBERABA — Outubro de 1342

07\ OR motivos que não podemos precisar, desde prineipios de Junho, o sal
qJ começou a escassear nesta praça, havendo, desde enlão, uma cita vertiginosa

no preço deste artigo, de indisculivet necessidade para criadores e invernisías.

Houve negociantes, mais espertos, que açambarcaram os estoques das praças
do Triângulo, constituindo-se desta jorma quasi que únicos possuidores do produto,
cujo preço, de 1õ$000 e menos que era Jrequentemerde, passou a 20$000, 25$000
e até ,W$000 o saco de 30 quilos.

Muitos jazendeiros, apavorados com a possibilidade de uma Jalta absoluta
do produto, não tiveram duvida em adquirir as quantidades que encontravam, a
qualquer preço.

E' certo que até Junho os centros exportadores do sal não tiveram abundancia
do artigo, em virtude de terem se exgotado desde Abril as quotas das salinas de Catxt
Frio e outras do Norte, mas no jim daquele mês o Instituto do Sal deu novas e mais
abundantes quotas, sendo que logo depois começou já a haver Jalta de iransporles,
devido à mingua de combustivsl e aos contínuos torpedeamentos verijicados rui cosia
do Brasil.

No mês de Setembro, segundo consta, não chegou nenhum navio procedente
do Norte com carregamento de sal e de Cabo Frio veio algum, provavelrrienle um
terço do habitual, devido à dijiculdade na obtenção do óleo Diesel para movimentação
dos hiates que Jazem os transportes das salinas jluminenses.

Se a navegação para o Norte não jor restabelecida Já ou si não houver urrm
distribuição mais abundanle de óleo para os rebocadores Jlumineiues o situação
continuará a se agravar, sendo de todo impossivel qualquer suposição para o dia
de amanhã.

Bom será que os interessados se acautelem, racionando o consumo do sal, visto
como é sempre melhor prevenir do que remediar.

Entretanto, uma vez recomeçada a carreira ordinária dos navios brasileiros,,
não haverá mais Jalta de sal nos mercados do litoral e do centro do país, desaparecendo,
assim, a torpe exploração que se tem verijiçado no negocio de sal.

Sabemos de Jirmcs, pelos dados estatísticos que possuímos, Jornecidos pelo
Instituto do Sal e de remessas Jeitos para o interior, que nestes três meses ganh^am
dezenas e dezenas de contos de reis, aproveitadores que joram de uma oportunidade
em que o temor da Jalta de sal constituia um pavor para o Jazendeiro.

Estamos certos de que estes preços escandalosos, convenientemente apurados
e levados ao Tribunal de Segurança, constituiriam base para processos indiscutíveis,
em que seriam postos à prova aqueles que cometem alentados contra a economia publica.

Bem avisada andou, por conseguinte, a Sociedade Rural do Triângulo Mineira
que, na dejesa dos interesses de seus associados, promoveu a aquisiçao de Ib vagões
de sal, os quaes são cedidos aos seus associados, pelo cuslo e carreto, a medida que
vem chegando a esta cidade. Já tendo sido distribuídos, até este momento 3.99b sacos.

Foi incontestavelmente uma medida de alta relevância para a Rural, que,
por esta Jorma, deu mostra de compreensão da sua Jinalidade, do critério com que
vem agindo a sua diretoria e do prestigio de que esta Sociedade goza ja em todos
os meios ojiciais, comerciais e bancários do pais.

OUT. - 942



Soe Rural do Triângulo Mineiro
Rua C M*' Borgss, 34 UBERABA Telefone, 159C

Fundada em 18 de Junho de 193U — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do
Registro Genealôgico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Cuzeraí — e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contrato lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETOBIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Getulio Dorneles Vargas

Dr. Fernando Gosta

Dr. Benedito Valadares Ribeiro

Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Alberto Martins Fontoura Borges

Pedro Gonti

Secretário Geral — Gelro Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da Siha

Hermógenes Ferreira Borges

Tesoureiro : Antônio Alcarraz Pires

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Gruvinel Ratto
Arthur de Castro Cunha
Ronan Martins Marquêz
Rodolfo Machado Borges

CONSELHO FISCAL

A. F. de Moura Teles
Dr. Silverio José Bernardes
Ovidio Nogueira

DIREÇÃO DE "ZEBÜ"

Dir. proprielário — Ari de Oliveira
Secretário — Arnaldo de Moraes Campos
Visor técnico — José Rodrigues Calheiros

ASSINA TUBAS

Brasil 30S(Hf

sob registro áOSiXJ
Extrangeiro {sob registro) 60$(kk

NUMERO AVULSO

Numero avulso 3$00(.'

COLABORAÇÃO

A direção de "Zebú" aceita colaboração
avulsa e insére graciosamente tudo o que se
relacione com a sua especialidade, desde que
.se coadune com o seu programa.

SUMARIO DESTA EDICAO - PAGINA 4

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco
José Duarte Vilela

Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de Araújo
Agn.aldo Prata
Adelino Borges de Araújo
Joaquim M. Borges

Registro Genealôgico das raças bo
vinas indianas e do tipo Indubrasil
Diretor — Licinio Cruvmel Ratto

Secretário — José Rodrigues Calheiros
Tesoureiro — José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO

Guiomar R. da Cunha

Delcides Cruvinel Borges
José R. Calheiros

Jorge Crou.seilles de Abreu

ZEBU' '



Sfãstóvia do ̂ ado ̂ eôú
Por

õay £. J£us/)
0  Tr<ulu/iclo cio inglOs por

0  S)alva £eão U5orges

Üs primeiros exemplares ze-

Iníis que foram trazidos para
os Estados Unidos, eram um

touro e uma, importados

em 1849 pelo Dr. Jalins (Con
dado de Fairfield — Carolina

do Sul).

ü Dr. Davis foi indicado jie-

io ])re.sidente Dolk ao Sultão
da Turquia, como um (conse

lheiro) conhecedor de aifricul-

tura. Qtiando voltou aos F,s-

tados Unidos ele trouxe con

sigo um nueinro considera\el
'le plantas e animais (jue êle
imaginava provar serem intro
duções valiosas. O gado zehú
foi adquirido do Royal Clar-

dens em Londres, tendo sido

importado para aí, jrela Fast
índia Company — para ser

exposto. Dois anos depois,

chegando aos Estados Unidos,

o Dr. Davis vendeu os dois

originais animais a Mr. Eads,
que agia como pessoa de coit-
fiança de uma colonia em
Kentucky, provavelmente per

to de Lebanon. Contudo, o

Dr. Davis, conservou alguns

de seus descendentes (do ga
do) até a guerra civil.

Alguns de seus amigos ad

quiriram dêle algum gado,

mas sem registro definitivo,

obtido dos seus descendentes.

Diversas versões (todas elas

de segunda ou terceira mão)
relatam que Mr. Richard Pe-

ters, de Atlanta, trouxe alguns

nos S. S. %lnidos

Conto tocíos, adcinais a
niidhcr triangidina sc interes
sa profundamente, muito
mais, do que. por certo, nos
é dado apreciar superficial
mente. pela pecuária e seus
problemas.
As senhoras e senhoritas,

mesmo estas, quando ou não
filhas de fazendeiros e cria
dores, mostram interesse e co
nhecimentos da matéria, a
quantos não estão familia
rizados com os costumes

trianguUiios, hábitos de itina
gente que caldcou c deu ao
Pais a sua raça bovina na
cional.

Em prova desse asscrto, in
serimos nesta página um ar
tigo da revista americana
" Protetora do criador", tra
duzido peta graciosa scnhori-
ta Dalva Leão Borges, filha
do criador e selecionador,
snr. Ranulfo Borges do Nas
cimento, daqueles que, quan
do da luta pela hegemonia
do zebii no Brasil, estiveram
por varias vezes na índia, à
cata de bons reprodutores e
estudando, no seu próprio
"habitai", as condições de vi
da das diversas raças que for
mariam, mais tarde, o nosso
magnifico Indubrasil.

exemplares deste gado para
I.-ouisiana antes ou pouco de
pois da Guerra Civil.

O Dr. Davis também impor-
toti os primeiros cabritos An-

gorá trazidos para os Estados
Unidos e vendeu-os a Mr. Ri

chard Peters. E' possivel que
o rumor de ele ter trazido ga

do zebú para Louisiana oti
Texas seja devido aos seus
negócios com Davis sobre os

Cabritos Angorá. E' incerta
si a importação de Davis teve
alguma influência capital, so
bre o gado deste pais (U. S.
.\.). Possivelmente uma pe
quena qtxantidade deste sangfue

foi trazida para Louisiana e
Texas (independentemente do
incidente de Peters) pouco
temjio antes da Guerra Civil,

pois que a imigração dos Es
tados mais velhos do sul para
estes Estados era muito gran
de nesse j^eriodo.

E verdade que gado com
considerável quantidade de
sangue indiano era encontra
do em I-ouisiana e na planície
da costa ocidental do Texas

antes do fim da guerra civil,
mas este pode ter descendido

da importação de Barrow.

.•\ informação sobre a im
portação de Barrow é menos

completa e menos autentica do

que sobre qualquer outra im
portação feita. A história

mais freqüentemente obtida é

a seguinte: Um tal mr. Bar

row que operava em uma
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plantação de açúcar ein Loui-

siana teve como hospede por

um ano, um inglês que ^se-
java conhecer o negocio de

açúcar, afim de explorá-lo no

norte da Austrália. Mr. Bar-

row não quiz nenhum paga

mento por seu ano de instru

ção e hospitalidade. Entretan

to o inglês, quando chegou à
Austrália mandou (provavel

mente de alguma parte da ín

dia) quatro grandes touros In

dianos, de presente a Mr. Bar-

row, com a idea de que uma

certa quantidade de sangue

Indiano melhoraria o gado
usado no trabalho, naquele

tempo, em Louisiana. Os tou
ros chegaram à Louisiana al
gum tempo antes da Guerra
Civil, sendo mais provável a

data 1854. Assim a raça zebú

tornou-se bem comum naque

la região e foi gado desta ge
ração que primeiro atraiu a

atenção de Mr. J. M. Frost,

que fêz a terceira importação.

De acordo com a própria

narração de Mr. Frost, Ri-
chard Barrow, de Louisiana,

estava vendendo zebú havia

já algum tempo, quando des

pertou a sua atenção. Mr.

Frost e seu sócio, Albert

Montgomery, tinham estado

comprando, criando e venden

do gado por alguns anos e fo

ram favoravelmente impres

sionados com o gado que mos

trava algum sangue zebú.

Um agente comprou na índia

e despachou de Calcutá para
Montgomery e Frost dois tou

ros que foram desembarcados

em New Orleans em 1885.

Ambos eram de côr cinzento

azulado^ Um, chamado (Ri
cardo II.) era pequeno, não

pesando mais de 1.000 libras,
mas o outro (chamado Khedi-

ve) pesava cerca de 1.700 ou

1.800 libras, 481 a 510 quilos).
Montgomery e Frost junta
vam o touro a tantas vacas

quanto possivel, e retinha-os

no Condato de Fort Bend,

misturando um touro com as

filhas do outro e vendendo a

metade do sangue dos touros.

Deram atenção especial aos 2

quanto possivel, e retinha-o
touros, durante a estação fria,

porque eles não pareciam mui

to resistentes a esta. Monte-

gomery foi obrigado a vender

a sua parte no gado em 1892,,
por razões financeiras, e em

1895, Frost foi também compe
lido a vender a sua e a "lea-

derança" na propaganda e
proteção da criação passou a

outras mãos. A influencia de

Montgomery e Frost foi per
manente e a sábia distribuição
do gado zebú para produção,,
pode-se dizer, começou nesta
época.

Al McFaddin, de Victoria e

T. B. Wood, de Refugio, com
praram de sociedade a maior

parte do gado de Montgomery
e Frost em 1895. Ambos os

rebanhos, o de McFaddin e o

de Wood estão ainda intatos

e  são os que veem a mais

tempo. O rebanho de Wood

nunca se tornou muito grande,
mas tanto Wood como Mc

Faddin, principalmente este,
fizeram muita propaganda
desse gado e o difundiram lar

gamente.

Para exposição na Feira
Mundial de St. Louis em 1904

a "Menagerie de Hangebec,
importou um touro Brahman.

Mr. McFaddin comprou este
touro, ''Principe", depois da

Banco do Triângulo Mineiro S. i.
Matriz - UBERABA Escritórios - PRATA e ITUIUTABA

Tabela de depósitos

O Banco mantém contas de depósitos de vários, limites e diversas taxas
de juros, além de uma conta para os acionistas, com taxas especiais

6 meses 7 %

12 meses . 7 ys %

Mais í/2 por cento para os acionistas do Banco

Prazo fixo com renda mensal (1 ano) 7%

Depósitos a

Prazo Fixo:

Esta conta assegura ao depositante uma renda certa e determinada de juros, pagos mensalmente
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COMPANHIA DE SEGUROS

"MINAS-BRASIL"
SEDE:- BELO HORIZONTE, MINAS GERAIS

Edifício do Baiico Comercio e Industria de Minas Gerais S. A. - 4.° Andar

FOGO, ACIDENTES DO TRABALHO, ACIDENTES PESSOAIS E TRANS-

PORTES (rodoviários, ferroviários e marítimos).

AGENTE GERAL PARA O TRIÂNGULO

JOSÉ BENEDITO DA SILVA CAMPOS

Avenida Leopoldino de Oliveira, 107

(Edifício Silva Guimarães), Salas 13 e 14

Ifone: 1578 - Caixa Postal 68
Telei

grafo: BRAMINAS - UBERABA (Minas)

exposição, è o levou para sua
fezencla no Texas, onde o
aproveitou com muitas vacas

Zebú, de primeira ordem. Mr.
I McFaddin adquiriu um touro
Zebú, puro sangue, chamado

1 Tebo, da ''Ward Cattle Com-
i  para ser usado com fi
chas de Principe e mais tar-
{  ■'e comprou outro touro de
llr. 0'Connor e o usava com

! filhas de Tebo. Desta manei-
■  ''a ele formou um grande re
banho de otimo gado Brah-

j f*ian„ mas como não tinha ne-
l^íihuma fêmea puro sangue não
Poude formar um rebanho de
absoluto puro sangue Zebú. O
tebanho de McFaddin exer-

Ceu grande influência no de-
, tovolvimento do zebii.

A maior das primeiras im
portações foi a financiada con
juntamente por T. M. 0'Con-
Hor e A. H. Pierce e feita sob

OUT. - 942

a direção pessoal de Mr. A.
P. Borden, que nesse tempo
dirigia os bens de Pierce.
Ambos, Mr. Pierce e Mr.
0'Connor desde muitos anos

tinham se interessado em di
fundir o gado Zebii. Eles ti
nham adquirido seus primei
ros exemplares Zebú de diver
sas pessoas, gado que provi
nha do rebanho de Frost e
Montgomery. Chegaram en
tão à conclusão de que o san
gue fresco seria desejável e
além disso havia pouco zebú
no país para suprir a procura.
Assim, a importação foi feita,
com o objetivo de trazer san
gue novo e melhorar a confor
mação da carne do gado.
Queriam também importar al
gumas fêmeas, pois assim, re
banhos de puro sangue, po
diam ser mantidos nos EE.
UU., no futuro.

Por causa de doenças co
muns na índia (especialmente
doenças do casco e da boca,
rinnerpest, e surra) o Depar
tamento dos EE. UU., agin
do através do Bureau de In
dustria Animal, estabeleceu
por êsse tempo uma rigida
quarentena contra a importa
ção de animais com fissipede,
da índia. Todavia Mr. Bor
den arranjou permissão para
fazer a importação, contanto
que submetesse o gado a uma
inspecção veterinária e a uma
rígida quarentena. Conve
nientemente, Mr. Borden foi
para a índia em companhia do
Dr. Willia mTtompson, no
meado Inspetor Veterinário
pelo Bureau de Industria Ani
mal, viajou por grande parte
da índia inspecionando o ga
do e comprando os animais
que lhe pareciam bem adequa-

11



Ütdoe

dos aos propósitos dos criado

res do Texas. Todos juntos,

foram com])rados e depois des-

]mchados de Bombaim em

al)ril de 1906, 51 animais. Ne-

nlium sinal de doença foi ol)-

servado no gado até depois de

já estar de quarentena por al

gum tem]:)o em uma ilha, no

da especialmente para esse

fim. .'\i a surra se manifestou

e 18 dos animais foram fortes

e queimados e a doença foi fi

nalmente paralizada. Um a

detalhada narração desta im

portação, es]iecialmente dos

as]5ecto.s veterinários, pode ser
encontrada das paginas 81 a

98.no "Relatório do Bureau de

"Industria Animal", De])arta-

mento de Agricultura dos IfE.

UU., de 1919. Os EE. UU.

dificilmente se livraram da in

trodução da surra trazida nes

ta im])ortaça{), o (|ue fez com
cjue os res])onsaveis pela im
portação decidissem c|ue, sen-
flo o risco demasiado grande,

não mais se permitissee impor

tar gado da Índia.

Trinta e treis animais, in

cluindo dois bezerros foram

livrados da (juarentena e ch^

garam a Te.xas em Novembro
de 1906. h'oram dividido?

igualmente entre Pierce e Mr.
O Connor, tendo IMr. Rorden

reservado um touro puro san

gue para sua ])roinMa fazenda.
Iberce não vendeu nenhum

exemplar de seu gado puro

sangue, mas IMr. 0"Connor
vendeu alguns e, depois que se

afastou dos negócios, todas as

fêmeas . puro sangue foram

vendidas a Pierce, que então

se tornou único dono de todas

as fêmeas estritamente pure^-

sangue Zebú, nos Estados
Unidos. .\ maior ])arte dos

touros ]niro-sangue de O Con-

nor ])assou jiara as mãos da

"Ward Cattle Com]5any" o

mais tarde ])ara a dos Irmãos

Sartwelle, (jue ajuntaram o re-

banhcj zebú, graduado com o

Escritório de Engenharia
RUA OLEGARIO MACIEL, 11 — FONE, 1766 — UBERABA

^oão 3-. S^iBeiro
ENGENHEIRO - ARQUITETO

ARQUITETURA E URBANISMO

HORÁRIO : DAS 8 ÁS 11 E DAS 13 ÁS 17 HORAS
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PROPRIEDADE DE

'-9
j

EURIPEDES FURTADO

FONE: 1.778

RUA SANTO ANTONIO N." 7

Si desejar adquerir um reprodutor

GIR realmente bom ou um lote de

de bezerros das mais reputadas marcas:

"Chácara do LALAU"

Rua S. Sebastião N.° 104

V*'- ^

Uberaba - Minas

que já tinlia. P^onio.s infor

mados de <|ue alguns dos ani

mais im])ortados por llorden

ainda estavam \i\f)s no verão

de ]925.

Muitos zehús teimi sido im

portados ])or menatieries o

Jardins Zoolf)£^icos. i'oucos

destes teem sido com])rados

])or criadores, ])ois a maioria

dos es])ecimens da mena,qerie
pertencem às menores raqas

do gado Indiano, não a])recia-

dos pelos criadores do Texas, i

Naturalmente em todas as I

menageries estava o menor

manancial de aumento do re

banho do Texas.

Ifm 1924 uma imiK)rtação tle

cerca 70 touros zebú iniro-

sangue foi feita atra\és do

.México e Ifagle 1'ass — do

Trasil, país onde o gado Jfrah-

man tem sido im])ortado aos

milhares. Esta importação foi

feita ])elo llr. F. Ruffier. que

agia como agente da Socieda

de Pastoril Triângulo ÍMinei-

ro Ltda.. Brasil. Estes touros

eram das raças Guzerath, Gir

e Xelore e foram distribuídos

de maneira geral, entre os

criadores de gado do sul do

Texas. Em 1925 outra imi)or-

tação de gado puro-sangue.
sob a tlireção do Sr. J. IMorias.

foi feita do Brasil, através do

México e entrou no Texas em

Eagle Pass. (Passo da
.\guia). Cerca de 70 touros e
18 novilhas de 2 anos foram
imi)ortados. .\. maioria era de
raça Guzerath. Entende-se
(|ue di\"ersos bois desta mqior-
tação foram importados dire
tamente da índia pielo Brasil.

Estes touros foram dividi

dos em geral entre os criado-
l res do sul do Texas, mas to

das ou quasi todas as fêmeas
foram para o relranho do Dr.

M*. S. Jacobs, Houston, Te-

.xas. E' ainda muito cedo ira-

ra se a\ aliar a eventual impor
tância destas importações cie

gado Zebú.

Criador

A Divisão de Defesa

Sanitária Animal, do Minis
tério da Agricultura, possue

uma dependência em Ubera-

da, no prédio da Sociedade

Rural do Triângulo Minei

ro. Atende, por intermédio

da revista ZEBU' qualquer
consulta dos srs. fazendei

ros, possuindo vários me

dicamentos para o gado.

OUT. - 912



■ A carestia em gera

e o preço do corne a
J. S. Rodrigues da Cunha

Enorme, incessante mesmo,

tem sido a celema levantada

em todas as cidades, grandes

e. pequenas, contra o preço

atual da carne.

^Nos centros maiores, prin

cipalmente nas cidades do li
toral, o movimento é mais
acentuado, mais berrante,
obrigando as autoridades cons-
tituidas a contínuas providen

cias de emergencia, todas elas
tendentes a satisfazer os re

clamos nem sempre proceden
tes das massas.

Observados, entretanto, com

imparcialidade e com equidis-
tancia dos interessados, os fa
tores e os fenômenos que de
terminam a carestia da carne,

cuja majoração orça precen-
temente por 50%, de seu pre
ço antigo e comum, chegar-
se-á à conclusão clara de que

este artigo, apesar do clamor,
ainda não é o que mais enca
receu, por que tudo, todos os
generos, todas as utilidades,
todos os calçados e vestuários,
transportes e alugueis, subi
ram fantasticamente de preço.

Querer, por conseguinte,
numa época assim, manter o
preço antigo da carne, quan
do ela fica por um preço mais

14

elevado para o invernista, é
um erro e mais do que um
erro, é querer matar uma in

dustria que muito promete no

panorama das industrias na

cionais.

E a carne fica, para o fa

zendeiro ou para o invernista,
por um preço mais elevado,

pelos seguintes motivos:

a) todos os generos e
utilidades que o fazendeiro

consome para si e seus em

pregados, subiram de preço
uma e duas vezes o seu cus

to anterior;

b) toda as ferragens en
careceram uma, duas e tres

vezes os seus custos primi

tivos ;

C) o sal, a torta e outras

forragens adicionais para a
engorda ou veriação foram

para o dobro;

d) as maquinas agrícolas
e de utilidades nas fazendas

tornam-se de custo quasi
proibitivo;

e) os medicamentos, as

consultas médicas e os tra

tamentos cirúrgicos indis

pensáveis ao pessoal da fa

zenda e animaes doentes

foram para preços incríveis:

f) a gazolina, que ali-
mentav^a o carro do fazen

deiro, foi para o cambio
negro, quando o seu carro
foi proibido de circular, ele
ficou obrigado e ainda está,
a pagar aquilo que o condu
tor pede e ainda deve ficar
agradecido.

Então, numa situação des
tas, em que o fazendeiro tudo
dá e quasi nada consegue, por

que só a carne ha de ficar ao
preço antigo?

Diz-se comumente, sobre

tudo nas grandes folhas, que,
nas alturas atuais, o pobre nao

pode comer carne, mas se es

quece de mencionar outras co-

medorias, que estão também
bem pertinho das grandes ci
dades e que ainda custam mui
to mais caro que a carne.

Exemplos: o peixe, o cama
rão, as aves, os ovos.

E' que, antes de um tal en
treposto de pesca, esta era li
vre e o peixe vinha ás bancas,
no mercado do Rio, por um

preço mais acessível.

Todo mundo podia comer
peixe, mas agora não, porque

ZEBU'



com a engrenagem do entre

posto, ele custa uma fortuna
e não está mais ao alcance dos

menos remediados.

E o peixe está no mar;

cria-se e vive na agua. Xão

custa dinheiro para se criar,

não rec|uer forragens jiara se
alimentar, não come sal, não

consome remcdios e finalmen

te não pertence a ninguém.

Para o ])escar é só ter um bar
co uma rede, anzocs c um

pouco de coragem para afron
tar as borrascas (|uando elas

vêm, e pronto. E todo o dia é a
mesma vida, a mesma faina,

os mesmos sucessos ou insu-

A criação do gado já não é

assim. A vaca custa dinheiro

e só dá um bezerro por ano,

íluando não falha ou (|uando

ele não morre de (iualc|uer e]ii-

■sootia, das muitas (|ue atacam
os rebanhos. C) touro tamliem
não se obtém de graça e de

V. Ex. agirá

duotamente...

com tino,

no governo de sua casa.

Tendo como colaborador ao

Aímazem S. Marcos
Peça-lhe qualquer uti
lidade para casa ou
cosinha e ela ser-lhe-á

entregue a domicilio,
RUA JOÃO PINHEIRO

Fone : 1,428

w

hcserro a boi, vão-se quatro
anos de espera, de des])czas
continuas.

As fazendas de criar ou de
invernar boje estão carissimas.
As invernadas requerem lim-
]ias anuis e retificação de cer
cas, sendo para as ferramen
tas empregadas nesses servi
ços custam agora preços ele-
vadissimos. Assim as enxadas
e enxadões, que agora custam
25$000, antes custavam
10$000; as foices, pelas quais
se pagava antes 10$000, agora
andam pelos 16$0(X); o arame
farpado, que anteriormente a
1940 custava 60$000 e 65$000,
agora custa 230$000 o rolo de
400 metros; as arestas, que an
teriormente custavam a 2^500
e 3$000 o kilo, agora valem
9|000,

Ha tres anos se alugavam
invernadas, para recriação de

garrotes ou engorda de bois
a 2SC00 e 3$000 por cabeça e
por vez. Hoje não se conse
gue i^asto a menos de SÇOOO
mensaes.

Pia ainda outras circunstan
cias. E' que com o encareci-
mento das terras, com a sub
divisão da propriedade, com o
acrécimo ininterrupto dos im
postos, dos transportes, com a
dificuldade cada vez maior de
se encontrar pessoal idôneo
para as lidas ruraes, o fazen
deiro procura e muito justa
mente simplificar a sua vida
eliminando também as suas
massadas e as fontes de seu
aborrecimeirto, E assim sen
do, em vez de criar 200 bezer
ros anualmente, para o corte,
ele procura criar 100 toun
nbos. Obtém deste modo, me
Ibores resultados, com ti aba
Ibos mais reduzidos, E a lei
do menor esforço e dificd se-
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DIMAS MACHADO
Criador de gado Gir e Indubrasil

Dispôs de qualquer quantidade de especimes
dessas raças; assim como numerosos bezerros
a nascer, filhos do "Jaú" touro vendido por

300 contos em Uberaba

10 LÉGUAS DE Uberlândia

E  3 DE TuPACIGUARA

Excelente Rodovia

Avenida João Pinheiro, 371 — Uberlândia - Minas

rá con\encê-lo do contrario.

Ora, com uma situação as

sim estalrelecida, o gado de

corte tende totalmente a di

minuir. principalmente onde
as terras forem mais valorisa-

das, como no Triângulo Mi

neiro e nas regiões invernistas
de S. Paulo, nas quais o nú

mero de criadores de gado de

raça aumenta continuamente,
enquanto delina o de gado de
corte. Ha também a conside
rar o encarecimento dos fre
tes dos bovinos, dos centros

criadores e invernistas para os
matadouros, visto como as

estradas de ferro não cessam

de reclamar contra os prejuí
zos que lhes dá o boi.

Os impostos de barreira, de
vendas e consignações e re
centemente até o de renda \êm
incidir e onerar ainda mais
o custo da carne.

Por outro lado, no me»
mento, o gado de corte é dis
putado pelos frigoiificos c|ue
e\-])ortam carne, para a Ingla
terra e para os Estados Uni
dos e ])or isso fala-se já com

insistência em impedir a sai-
da desta.

Mas, será justo inqjcdir a

saida da carne, quando ela
traz ouro ]3ara o país, cpiando

ela já concorre grandemente

]iara o fortalecimento da nos

sa economia?

Porque matar, assim, uma

industria próspera e que já
canalisa ])ara a riquesa do
país grandes verbas, quando
outros países, nossos concor

rentes, procuram a todo tran

se aumentar a sua exportação ?

Xão; o mercado deve ser !i-

\ re. Cada um que trabalhe e

produza. Como a carne, o
jjeixe. a galinha quem puder e
se o governo quer baixar o seu

custo no mercado interno, en

tão, que valorise a moeda ou

procure baixar corresponden
temente as outras utilidades

empregadas ])elo fazendeiro,
assim como os transportes de
toda natureza e os imiiostos
que recaem nessas atividades.

Só porque o bamba dos

morros e o carioca gran-fino

cpierem bifes baratos não se

rá ])ossivel sacrificar milhões

de criadores, centenas de in

vernistas, abi esparramados

])or todo o interior do ])ais e

cjue \ivem aferrados ao traba

lho. sob as incleniencias do

tenijio, comendo ])oeira ou

tomando chuva, lutando con

tinuamente contra as ende-

mias, vi\endo sem conforto e

sem aposentadorias, numa

canceira que não tem fim?!

Seria justo uma deliberação

neste sentido?

Os Institutos do Café, do

Álcool, e do /\çucar, do Cacau,

do Sal de Arroz levantam os

preços destas mercaflorias

com ]dena aquiescência do

governo para uma melhoria

dos seus produtores, sendo que

o de Café chega até a queimar

esta mercadoria ]rara cjue ela

fique mais cara.

Porque, então, iragar uma
saca de café a 120$000 ou

160$000 e não pagar 500^000
por um boi, que jiesa 5 sacos

de café e que alimenta muito

mais ?
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t ECOiOMIil PECUARU

DO KIO «RAIVDE

Alarmaram-sc os nossos

amigos cabanheiros do Rio
Grande supondo erroneamen

te que ao trazermos a públi
co as impressões colhidas na

Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados

da Agua Bronca fosse nosso
intuito decretar a falência ])u-

ra e simples da "economia ])e-
cuaria" atual do Rio Grande,

substituindo-se-a pela criação

do gado indiano, — pcn sua
inexplicável desvalorização
econômica em face dos i)reços

surpreendentes que os exem

plares daquela raça vêm ob
tendo no Brasil Central.

Evidentemente, cjue esse

não podia ser e não foi o nos
so intuito. Quando se imagi
ne que imensos capitais es
tão invertidos na formação dos

rebanhos bovinos do Rio

Grande e que de esforços e

sacrificios foram precisos para

SC conseguir o que aí est^i e o
íjue esse acúmulo dea energias
representa na economia geral

do Estado, seria um contra-

scn.so querer-se desarticular

uma tal organização, que deve
encontrar em si mesma remé

dio capaz de revigorá-la eco
nomicamente.

E A m VALRRfZAÇAO
Keiialo Cosia

N. "Correio do Povo" P. Alegre

O  (pie acentuámos — e
não nos furtamos de insistir —

é (juê a])esar da alta classe dos
gados bovinos europeus cria
dos nos nossos campos, da

mesma linhagem dos gados
])latinos, (jue são tao altamen
te reputados nos empórios fri
goríficos do Prata, não obti-
nham eles uma cotação cor-

res])ondente ã que se paga na-

(juelas regiões do país, pelo
gado indiano.

Era precisamente este o
problema que focámos.

O proprio e atual fenôme
no que se observa da decaden •
cia econômica inexplicável das
nossas cabanas de gados eu
ropeus, sustentadas por abne
gados cabanheiros, que lutam
com toda a sorte de precalços

à sua obra individual de me

lhoria dos nossos rebanhos,

mal obtendo preços que re-

com]^ensem os seus capitais
imobilizados e sofrendo ainda

a concorrência absurda do ]\Ti-
nisterio da Agricultura, que

vai buscar no Rio da Prata re
produtores muitas vezes infe
riores aos que encontraria nes
sas cabanhas, mostra o con

traste chocante dos criadores

de gado indiano, que não só

vendem por preços fabulosos

os seus exemplares, como é
deles que a União e os gover

nos de São Paulo, de Minas,

de Goiaz e do Mato Grosso

adquirem reprodutores para
as suas fazendas-modelos.

De 1910 a 1941, o Ministério

da Agricultura adquiriu no es
trangeiro 6.432 animais, dos

quais 3.836 bovinos. Verda
de é que em 1941 comprou, no
pais, 537 reprodutores, mas na
sua grande totalidade de ori

gem zebú (V. "Observ. Econ.
e Financ.", de julho de 1942

— página 106).

Que é que explica este fe
nômeno econômico, em rela

ção, por exemplo, aos altíssi

mos preços por que se pagam

especimens dessa raça? Um
exemplo, para ilustrar esta in-

terrogativa: Naquela recente
exposição, da Agua Branca,
pelo touro ''Canadá", da raça
Gyr, o abastado criador de

Uberaba, sr. Mario de Almei

da Franco, ofereceu a bagatela
de 502 contos, cobrindo o lan

ce inicial de 500 contos!

Pois bem, o proprietário do
animal, o sr. Afranio Azeve

do, também de Uberaba, não

aceitou a oferta... Note-se

OUT. - 942 17



que esse reprodutor conseguiu
naquele certame somente o 2."
prêmio da sua classe. Na mes
ma ocasião, "Papoula", tam
bém da raça Gyr, do sr. Ri
cardo Pinho, de Franca (São
Paulo), obteve do sr. Arman
do Silva, de Campinas, a ofer
ta de 100 contos — que não

foi aceita.

Enquanto isso, o campeão
Hereford, de uma das melho

res cabanas do Rio Grande,
•(^uc concjuistou no ni3.ior ccr
tame pecuário da Améria (Pa-
lermo) lugar proeminente por
um exemplar da sua criação,
obtinha o preço de dez contos
somente, oferecido pelo Minis
tério da Agricultura... e os
demais ali expostos, de incom-
paravel estampa, regressaram
sem maior ruido aos seus gal-
pões. ..

E' possível que os técnicos
vejam nisso uma ' inflação
inexplicável e um aparente ab
surdo econômico, que a quali
dade do gado indiano (outro-
ra tãoã mal afamado) não jus
tifica. Mas, o que é verdade,
•e que o ceticismo de muita
gente não quer vêr é que, por
meio desses grandes reprodu
tores, a pecuaria do Brasil
Central se está transformando,
adquirindo uma valor e uma
expressão econômica prodigio-
sos.

A transformação que se es
tá operando nos rebanhos bo
vinos dessa região, com o re
finamento dos gados indianos,
o cruzamento entre si das ra-
qas Gyr, Nellore e Guzerath,
e a melhoria das pastagens em
prados artificiais para a engor
da dos gados, mostra que os
•criadores da zona tropical do
Brasil compreenderam a ne-

ressidade de encarar os pro

blemas da pecuaria sob um

prisma realmente prático.

Nem tudo se pode deixar à

morosa lentidão da evolução

animal... a simples multipla-

cação mecânica do gado, que é

obra da natureza, e os servi

ços elementares da faina cam-

peira não são bastantes para
aumentar a riqueza animal.

Ao nosso criador, ao nosso in-

vernista cabe uma tarefa cons

tante na obra de melhoria dos

seus rebanhos. Sem ])asta-
gens artificifiais — ])ara a en
gorda rápida e eficiente da no-

vilhada — não há animais de

rendimento. Elas enriquecem
os gados daquela região, au-

mentando-Ihes o peso e asse
gurando aos criadores do pla
nalto ótima percentagem de
rendimento dos seus gados.

Afirma-se que os invernis-

tas de São Paulo resolveram a

perenidade das suas pasta
gens, num solo que lhes era

hostil.

''Em se plantando, dá. . .

— já observára há quatro sé
culos o primeiro e esperto cro
nista das nossas coisas. . . E'

o que precisamos fazer, si qui-

zermos enfrentar decidida e

corajosamente as dificuldaeds

dos nossos problemas pecuá
rios.

"O inverno e o começo da
primavera constituem a qua
dra adversa para a pecuaria
(riograndense). As pastagens
nativas, que durante as esta
ções anteriores suprem o gado

de forragem suficiente, escas-
seiam no inverno. As geadas,

bem rigorosas em algumas re

giões riograndenses, queimam

as pastagens, transformando

os campos verdejantes num

prado crestado de gramíneas

palhosas. .A criação que pas
sou o outono com a alimenta

ção farta das pastagens flo
rescidas, vai pouco a pouco

perdendo as gramíneas amigas

e combalindo o organismo na

longa procura dos alimentos
escassos. Não poucos ani
mais, i)or vezes, dezenas, não
têm forças para esperar o re

verdeci men to das pastagens, e

tombam esgotados, entregues

aos corvos esvoaçantes. ..

Esta a paisagem impressio
nante (jue um técnico de alto
valor da nossa Secretaria de

Agricultura — o eng. agrôno
mo dr. Anacreonte Ávila de
Araújo — delineou em traços
vivos das rudes invernias do

Rio Grande.

Será ela invulnerável à ação
transformadora da técnica

agrícola? Ou poderá o ho
mem arrancar do proprio e ru
de ambiente geo-fisico os ele
mentos que lhe ])ermitam
transformar aquela economia
agraria ?

E' ainda aquele profissional
que nos dá a exata medida de
um problema aparentemente
insoluvel: "Entretanto — ob
serva ele — este mal não é
difícil de remediar e, em cli
mas muito mais rigorosos ain
da ( !) , mas onde a pecuaria
não é considerada industria

estrativa, os rebanhos pouco

sofrem durante os meses hi-

bernais. O mesmo podemos
fazer aqui em cada fazenda,
talvez com despesas inferiores
aos animais perdidos, desde
que sejam inteligentemente
aproveitados os seguintes re
cursos :

a) construindo inédas de

forragens cortadas nas épo-
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cas de abundancia, qucM* com

forragem cultivada, que

seria melhor, quer com as

do proprio campo, i)ara este

fim parcialmente cercado;

b) construindo silos aé

reos ou subterrâneos, medas

silos para ensilar ali;umas

toneladas de forrageiras de

fácil cultura e distribuir a

silagem no inverno;

c) cultivando forrageiras

(e possuimos 30 c[ualidades

de forrageiras hihernais e

priniaveris!) ])ara serem

ceifadas diariamente e da

das aos animais, ou

d) finalmente, semeando

do algumas quadras com

aveia, cevadilha, azevem,

centeio, etc., para servirem

de pastagem tenii)oraria, ou

em mistura com outras gra-

mineas e leguminosas, para

formarem pastagens artifi

ciais, permanentes". \\ Bo

letim n." 28 — ]3ezembro de

1939 — Forrageiras para In

verno e Primavera" — por

Anacreonte A. de Araújo —

Ed. da Secretaria de Est. dos

N. da Agricultura, Ind. e Co

mercio — do R. G. do Sul).

Estes problemas não são de

dificil resolução e o exemplo

dos fazendeiros platinos. nor

te-americanos, etc. — acres

centa aquele técnico — pode

rá servir de estimulo. Obser

ve-se que a cultura das forra

geiras não é dispendiosa, como

vulgarmente se pensa.

E' verdade que exige traba

lho, mas sem esse esforço e

imi)ossivel obter-se gado gor

do, de rendimento econômico

ai:)reciavel.

Tal o "milagre" dos inver-

nistas de São Paulo que ob

tém pelos seus gados ótimos

])reços, engordados em inver-

nadas artificiais!

Não é de admirar, por isso,

o excepcional rendimento des

tes animais, de origem india

na, em regra, não tão exigen

tes como os nossos gados eu-

roí^eus.

A novilhada — para um en

gorde rápido e precoce — não

|;recisa só de sal e das nossas

l)astagens ralas. E' necessário

ajudar esse engorde — com

uma alimentação suplementar,

como, aliás, se procede no Rio

da Prata e na zona imulista

de criação: dando-se-lhes fa

rinha de ossos, tortas de caro

ço de algodão, forragens arti

ficiais, etc.

Não estamos afirmando uma

novidade para os criadores do

Rio Grande quanto à necessi

dade e o valor da ração suple

mentar i)ara o engorde dos

seus novilhos. Em próximo

estudo, ver-se-á o que já se ob

teve nesse terreno com um nu

meroso lote de magnificos no

vilhos serranos das estâncias

dos adiantados fazendeiros dr.

Clarindo ^"erissilno, cel. Cla-

riinundo Pinto, sr. Octaviano

Machado de novilhos que es

tiveram na Exposição-Feira de

Santa Maria em dez de no

vembro de 1939, submetendo-

se ao concurso de gado gordo.

Todos esses animais, da mais

alta mestiçagem, sujeitos ao

"engorde racional", com o

forrageamento e uso de pas

tagens artificiais, produziram

notável rendimento.

Se enveredarmos por estes

processos de melhoria de cria

ção e engorde dos nossos no

vilhos, fornecendo-lhes uma

alimentação farta e nobre, não

temos por que receiar o con

fronto da nossa novilhada com

os gados estufados das inver-

nadas paulistas.

Agosto, 8 de 1942.

Dr. Luiz Abinader
MEDICO - OPERADOR

COM 25 ANOS DE CLINICA EM PARIS, RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO
ESPECIALISTA : DOENÇAS INTEHNAS - OPERAÇÕES - MOLÉSTIAS DE SENHORAS

REUMATISMO E VIAS URINARIAS.

Residência e Consuilorio; Rua Sigismiindo Mendes, 88 - l.o Rndar ([diíicio loca Duarte). - fone: 1243 - UBERABA
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uando o primeiro carro —
um ■ Chevrolet-40 — atraves

sou as ruas da cidade com

aquela placa "gasogenio",
bem lançada em semicírculo,
á frente da caixa do motor,
ninguém podia acreditar que
ele fosse acionado pelo com
bustível que ha de dar ao Bra
sil, em futuro muito próximo,
a sua indepêndencia econômi
ca, no pé de egualdade,
mesmo, com a siderurgia.

o que, dessa forma, também
para lá nos levava.

OUVINDO O

CONSTRUTOR

Era o primeiro aparelho in
teiramente construído nas ofi
cinas da firma Oliveira & Ir

mãos, agentes da Chevrolet
nesta praça e de que é chefe
esse dínamo de atividades co

merciais, industriais e agro
pecuárias que é o snr. Bruno
Silva e Oliveira e o traijalho

executado pelos seus operá
rios, dirigidos pelo seu mecâ
nico cliefe snr. José Zupa.

Ali recebidos pelo Bruninlio
o chefe da firma construtora,
assim se expressou ele, com a

. gentileza que lhe é peculiar,
ao fazê-lo ciente cpie o nosso
fim era ver a fai:>ricação de
aparellTos de gazogênio, cm
franco funcionamento e ])ro-
dução:

— "Como vê, a nossa ])ro-
dução está ativa, embora lu
temos com as naturais dificul

dades de material próprias da
situação que atravessamos. . .

— "Como conseguiram tão
eficiente aparelho?
— "Para o bom êxito de um

aparelho de gasogênio como o
nosso, disse-nos o industrial.

carvão de boa qualidade.

"Ha aqui pelo interior quem
se atire a construir aparelhos
de gazogênio, a torto e a di
reito, empregando, quasi sem
pre, material de terceira e.
quarta categoria e ciualiclade,
tal como o metal dos tamljo-

res de óleo e, ainda, como nos
afirmaram, ]:)aralamas velhos
de automcjveis.

"Ora. esse material só

agüentará, ]:)or pouco tempo,
o calor ]5roduzido ]iela com
bustão do carvão, explodindo
ou, (juando menos i)crig-oso,
furando.

"Pode-se conseguir, um apa
relho assim construido. por
pouco ])reço, jiorém para pou
co tempo.

"Conosco, como poderá ver,
o material empregado é coni-
jrletamente novo e de superior
cjualidade e á fabricação dos

Qualidade do material — Condicã
Monumentosa entrevista com os fabricantes, os técnicos e

Como era natural, todos os
elementos oficiais da industria,
do comércio e da pecuária lo
cais interessaram-se pelo
acontecimento e lá estiveram,
em visita ás grandes oficinas
da firma Oliveira & rinao.,

são necessários tres elemen

tos indispensáveis e decisivos,
o primeiro dos quais é ser a
fabricação levada a efeito com
material bom. A seguir, vêm
a constante e meticulosa lim

peza do aparelho e o uso de

aparelhos preside o maior es-
criquilo.

"Dessa forma podem-se ob
ter excelentes aparelhos de g-a-
zogênio, o que satisfaz plena
mente, sendo espantosamento
econômicos e, temos certeza,
resolverão o problema do
transjjorte barato em nosso
país".

FALA O Técnico

Tendo ouvido o chefe da
firma, passamos a entrevistj^,-
o mecânico-chefe, snr.
Zupa, o (jual terminou, p..

Os Srs. Rui da Silva

Oliveira e Renato

Fontoura, ao lado do

Chevrolet a Gazogênio



pouco, um curso técnico espc-
cialisado de g-azofjénio. em S.
Paulo, tendo ali sido enviado,
para esse fim, pela firma Oli
veira &: Irmãos.

O técnico mostrava-se con
tente, ante aquela chusma de
perguntadores, a cpie res])on-
dia gentilmente, dando deta-
Ihe.s e informes.

Disse-nos que as oficinas da
firma Oliveira & Irmãos, agfen-
tes de Chevrolet em Uberaba,
e.stavam aptas a construir sé
ries de 6 a 8 aparelhos, de
quinze em quinze dias, indis
tintamente para passag-ciros
ou carga, estes de 2 a 5 mil
toneladas, Amriando conforme
os chassis e adcantou-nos que
são numerosas as encomendas

que lhes têm chegado e (|ue
ele tem a despachar.

O iiiccâiiico José Ziipa, e um dos sócios da firma Oliveira & Irmãos

solina, o "bicho" pega muito
bem só com o gazogênio".

— Os compradores do pri
meiro aparelho jiara carro de
passageiros, o snr. Renato
h^ontoura Borges e seu socio

ber que tem um aparelho de
gazogênio, lendo a placa dian
teira ou abrindo o porta-ma
las.

Estavam muito contentes e

disseram-nos que nac[uele ter-

Drlmaria de êxito em úazogênio
mpradores dos aparelhos construídos por Oliveira & Irmãos

Por fim a\istamo-nos com

OS COMPRADORES

O snr. Manoel Rlarto, anti-
chaufeur de ]n-aça nesta ci-
de, acabava de limpar o
iquc da gasolina e esta\a
tisfeitissimo com o a])arc-
) construido para o seu ca-
-1 -

Quando lhe perguntamos
porque o fazia, respondeu-nos
alegremente:

— "Não preciso mais de ,ga-

O aparelho de Gazo

gênio, folgadamente
disposto ria porta-
malas.

senhor Saturnino l.eite, ti
nham ido lc\ar á .\genci:i
Chevrolet um documento de

publica satisfação.

No seu carro que, como se
liodc ver dos clichês que es
tampamos, nada perdeu da be
leza das linhas, só se pode sa-

ceiro dia que tinham o carro
com o novo carburante, já ti
nham feito viagens de negó
cios, num total de 460 quilô
metros.

Era a consagração definiti
va da obra magnifica da firma
Oliveira & Irmãos.

M-

i



Jorge Pena, Lançador da

Marca "J. J.".

I^esde muito tempo já, a fa
zenda do Cedro, deste muni
cípio, é considerada como uma
das mais puras fontes de gado
Gir, no País, pois de lá sahi-
lam, ha muitos anos, os pri
meiros reprodutores dessa ra-
Ça que entraram no Estado de

Goiás e se localizaram em
Ponso Alto e Bela Vista, aín-
da no tempo do seu saudoso
fundador, o famoso criador sr.
José Jorge Pena, o qual foi,
sempre, durante a sua curta,
porém proveitosa existência,
um fervoroso entusiasta dessa

laça que sempre selecionou e

procurou melhorar, atingindo,
por isso mesmo, os especimes,
que lançou para todo o País,
o grau de pureza que todos

reconhecem.

De suas mãos jn-estimosas
sahiram um sem numero de

reprodutores célebres, entre

os quais, podem-se já citar os
nomes hoje lendários de um

"Bromil" naquele tempo e de

um "Aragão", na historia con
temporânea.

Falecido o criador devotado,

a fazenda como que, .'^ó aos

dois anos de uma justificável

modôrra em suas atividades,

criou força nova e voltou a

aparecer aos olhos dos pecua-

Uma das

A fazenda ^^Cedro^^ fund

ristas como a mesma fonte pu
ra do Gir, agora orientada pe
la vontade de u'a mulher

a viuva de José Jorg-e Pena,
d. ihrantina de Ohheira Pena

— "Falecido meu esposo,
disse-nos a intrépida senhora,
eu desejei mesmo não ter in
gerência nos seus negócios, de
que eu ])ouco sabia e de qtu
menos ainda entendia, até que
o nosso filho se formasse e

deles tomasse conta.

"Entretanto, após dois anos,

com a ex])eriencia dada pela

Ao alto - o touro Gir "Turbante".
A e.squcrda - vacas e bezerros, crias

da fazenda (^cdro, à direita.



necessidade, senti em mim

nina força nova que me tor

nava ousada e confiante, que

jiodia continuar a obra de

([uem, em vida. fôra meu es-

]ioso. Sinão com a galhardia

de (|ue só ele era capaz, ao me

nos com uma grande vontade

e certeza de seguir-lhe os ]ias-

sos, numa trajetória que ele,

si vivo, aplaudiria".

mras fontes de

do país
pelo saudoso Criador José

Xós, ao ouvirmos as pala

vras de d, Ihrantina Pena, em

nossa visita á Fazenda do Ce

dro — "das mais puras fontes
de gado Gir no País", nos cer

tificávamos de que eram ver-

iladeiras.

Pela vontade inquebrantavel

dessa intrépida figura femini
na, a Fazenda do Cedro volta

a ser, galhardamente, a jMéca

dos criadores de gado Gir,

Ainda agora, ela acaba de
propôr e realizar um grande

negócio de gado Gir, feito
com o tato e a visão dos gran

des criadores, negocio de que

daremos, em nossa i:)roxima
edição, uma ampla notícia,
ilustrada com fotografias,

E', assim, a força nova de

que nos falou d, Ibrantina Pe

na, devolvendo á Fazenda do

Cedro, á mai^gem da linha da

Companhia Mogiana, no posto
de Eli, a auréola de fama de

que sempre desfrutou, tão jus

tamente.

f
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Sociedade Rural da Triângulo Minoiro
(Serv/iço de Registro Genealógico das raças bovinas de origem indiana)

-•••-

Relação dos animais registrados no Registro-Provisório, no segundo

semestre de 1940 e ano de 1941

Femeas

INDUBRASIL

Numero do Registro^ nome

do animal e do proprietário

1.874, Varginha; 1.875, Zelân
dia; 1.876, Montanha; 1.877, Pipo
ca; 1.878, Mansinha; 1.879, Mace-
dônia; 1.880, Uberaba; 1.881, Pau

lista; 1.882, Aldeia; 1.883, Cigana;
1.884, Campinas; 1.885, Bonina;
1.886, Faceira; 1.867, Arachina:
1.888, Ranchêra; 1.889, Serenata;
1.890, Marmelada; 1.891, Violeta;
1.892, Raposa; 1.893, Simpatia;
1.894, Cortiça; 1.895, Granadeira;
1.896, Garbosa; 1.897, Cabacinha;
1.898, Empada; 1.899, Espingarda;
1.900, Londrina; 1.901, Rifâina;
1.902, Conserva, e 1.903, Paloma,
todas de propriedade de Paulo Le

mos.

1.904, Valência; 1.905, Núbia;

.906, Boneca; 1.907, França; ....

.908, Odalisca; 1.909, Tesourinha;
,910, Mocinha; 1.911, Estimada;
,912, Escovinha; 1.913, Rainha;
914, Arachina e 1.915, Argenti-
i, todas de propriedade de Con-
nentino Jacinto Silva.

1.916, Formada; 1.917, Suzana;

1.918, Cravina; 1.919, Mariposa;
1.920, Ceguinha; 1.921, Memória;
1.922, França; 1.923, Macáia; ...
1.924, Rainha; 1.925, Castanheira;
1.926, Clarinha e 1927, Argentina,
todas de propriedade de José Ja
cinto Silva.

1.928, Sardinha; 1.927, Diaman

tina, 1.930, Romana; 1.931, La
goa; 1.932, Casa Branca; 1.933,
Moratória; 1.934, Dinamite; 1.935,
Melindrosa; 1.936, Fortaleza; ...
1.937, Paloma; 1.938, Sereia; ...
1.939, Argentina; 1.940, Japonesa;
1.941, Açucena; 1.942, Completa;
1.943, Finesa; 1.944, Bôa Vista;
1.945, Marmita; 1.946, Garcinha;
1.947, Andorinha; 1.948, Queima
da; 1.949, Clareza; 1.950, Pirata;
1.951, Práia; 1.952, Alcòva; 1.953,
Paquinha; 1.954, Tetéia; 1.955, Ba
leia; 1.956, Graciosa e 1.957, Ba
lança, todas de propriedade de An
tônio Jacinto Sobrinho.

1.958, Retina 52; 1.959, Ranchei
ra 37; 1.950, Pamplona 57; 1.961,
Roxa 36; 1.962, Maritana 58; ...
1.963, Pauta 46; 1.964, Monarcha
48; 1.965, Falúa 59; 1.966, Chi
nesa 34; 1.967, Japonesa, 17; 1.968,
Raposa 56; 1.969, Bandeira 4; ...
1.970, Caprichosa 60; 1.971, Bo-
livia 33 e 1.972, Argentina 6, to

das de propriedade do dr. J. R.

Conrado.

1.973, Rosana; 1.974, Serpenti

na; 1.975, Mexicana; 1.976, Cara

vela; 1.977, Loira; 1.978, Laguna:

1.979, Platéia; 1.980, Cubana;

1.981, Paloma; 1.982, lára: 1.983,
.Safíra; 1.984, Ruinba; 1.985, Prin

cesa; 1.986, Cafclista; 1.987, Ata

laia; 1.988, J^rontcira; 1.989, Tiro-
leza c 1.990, Colorada, todas de

propriedade de Higino C. Filho.

1.991, Colina; 1.992, Baionèta:

1.993, \'aidosa; 1.994, Castanhola;

1.995, Seda; 1996, Paraíba; 1.997,
h^ontoiira; 1.998, Prússia; 1.999,

Garbosa; 2.000, Ipiranga; 2.001,
Independência; 2.002, Jardincira;

2.003, Arribada; 2.004, Boneca; ..

2.005, P2stiniada; 2.006, Mandari-

na; 2.007, Cidade; 2.008, Pauli-

céa; 2.009. Garça; 2.010, Melin

drosa; 2.011, Carinhosa; 2.012,
Duciuesa; 2.013, Roleta; 2.014, Ra

posa; 2.015, Róla; 2.016, Gema;
2.017, Brahma; 2.048, América;

2.019, Altiva e 2.x020, Mocinha,
todas de propriedade de Manoel

J. Neto.

2.021, Lira e 2.022, ambas de
Delcides Criivinel Borges.

2.023. Conquistinha; 2.024, Mi

neira; 2.025, Púra; 2.026, Piaba;

2.027, Turbina; 2.028, Piroga; ...
2.029, ibcaflór e 2.030, Bandeira,

todas de propriedade do Governo

P>deral.

ZEBU'



Tecidos em geral, de seda,

linho, lã e algodão

Loja da Bençam
Especialista em lotes de linho e

enxovais para noivas

e colegiais.

JACOB PALIS
OS mesmos preços de São Paulo

RUA ARTUR MACHADO

UBERABA

Dr. Peregrino M. Esselln
DENTISTA

Especialidades:

Dentaduras anatômicas e sem chapa

Correção de anomalias dentárias

EX.PROFESSOR DE DENTADURAS

Curso de aperfeiçoamento, em

Buenos Aires com o dr.

Rigoberto Blanco

Rua Olegario Maciel N.° 3

UBERABA - MINAS

2.031, Primavera; 2.032, Laran

ja; 2.033, Italiana; 2.034, Orlân-
dia; 2.035, Finlândia; 2.036, Vis

tosa; 2.037, Ingleza; 2.038, Meda

lha; 2.039, Miranda; 2.040, Baia

na; 2.041, Prata; 2.042, Alemanha;

2.043, Jurití; 2.044, Uberlândia;

2.045, Manôa; 2.046, Cegonha; ..

2.047, Paloma; 2.048, Francesa;

2.049, Rancheira; 2.050, Maravilha

e 2.051, Mogiana, todas de proprie

dade de Clarismindo Luís Pereira.

2.085, Balalaica; 2.086, Garcinha

2.087, Sempreviva; 2.088, Gaúcha

2.089, Roma; 2.090, Risonha; ..

2.091, Vovosinha; 2.092, Dupla

2.093, Vaidosa; 2.094, Sombrinha

2.095, Lindóia; 2.096

2.120, La Conchita; 2.121, Onda

e 2.122, Práia, de propriedade de
Maria Cruvinel Ratto.

2.123, Geisha, de Licínio Cruvi

nel Ratto.

2.052, Tribuna; 2.053, Alemanha;

2.054, Morena; 2.055, Guanabara;

2.056, Paloma; 2.057, Valência; ..

2.058, Senhorita; 2.059, Sereia; ..

2.060; Berlinda; 2.061, Atibáia;

2.062, Garota; 2.063, Prússia; ...

2.064, Brahma; 2.065, Seleta; 2.066,

Bandeija; 2.067, Rancheira: 2.068,
Mulata; 2.069, Cachetinha; 2.070,

Minerva; 2.071, Sardinha; 2.072,

Sorocaba; 2.073, Andorinha; 2.074,

Faceira; 2.075, Normanda; 2.076,

Sinfonia; 2.077, Roliça; 2.078, Rai

nha; 2.079, Suiça; 2.080, França;
2.081, herreira; 2.082, Colombina;

2.083, Maravilha; 2.084, Cascata;

2.097, Rapadura; 2.098, Lorena;

2.099 Grinalda; 2.100, Aleluia;

2.101, Rússia; 2.102, Senha; 2.103,

Conquista; 2.104, Rosada; 2.105,
Altiva; 2.106, Paquita; 2.107, Bo-

livia; 2.108, Corista; 2.109, Aida;

2.110, Prefeitura e 2.111, Casa

Branca, todas de propriedade de

O mar Carvalho Cunha.

2.124 Comédia e 2.125,

triz, ambas de Maria

Ratto.

Impera

Cruvine

2.126, Garota, do dr.
Cruvinel Ratto.

Armand

2.127, Baleia e 2.128,
ambas de Adalberto

Ratto.

Cervej:

Cruvim

2.112, Corôa e 2.113, Noiva, am

igas de J. Pimenta de Camargo.
2.129. Camurça; 2.130,

2.131, Normalista, todas

Cruvinel Ratto.

Pelica,

de Mar

2.114, Caçula; 2.115, Farra; ...

2.116, Mazurca; 2.117, Beleza e
2.118, Balaláica, todas de José Bar

bosa de Souza.

2.132, Financeira, de Adalber

Cruvinel Ratto.

2.133, Varginha, do dr. Arman

Cruvinel Ratto.

2.119, Bulgária, de Licínio Cru

vinel Ratto. {Continua à pág 26]
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Registro Genealógico
{Continuação da pág. 25)

2.134, Fortaleza, de Licínio Cru-
vinel Ratto.

2.135, Gazolina, de Avlalberto
Cruvinel Ratto.

2.136, Formosinha, do dr. Ar
mando Cruvinel Ratto.

2.137, Nobreza e 2.138, Sevilha,
ambas de propriedade de Maria
Cruvinel Ratto.

2.139, Goiana, do dr. Armando
Cruvinel Ratto.

2.140, Argentina e 2.141, Droga,
ambas de Licínio Cruvinel Ratto.

2.142, Verdura, de Maria Cruvi
nel Ratto.

2.143, Loteria, do dr. Armando

Cruvinel Ratto.

2.144, Soberana; 2.145, Grécia;
2.146, Indiana e 2.147, Falúa, to
das de propriedade de Adalberto

Cruvinel Ratto.

2.148, Azeitona, de Licínio Cru
vinel Ratto.

2.149, Camélia, de Adalberto Cru
vinel Ratto.

2.150, Ancora, de Licínio Cruvi
nel Ratto.

2.151, Palestra, de Maria Cruvi
nel Ratto.

2.152, La Conga, de Delcides
Cruvinel Borges.

2.150, Ancona; 2.151, Palestra;

2.152, La Conga; 2.153, Mansinha:

2.154, Natureza; 2.155, Lanterna;

2.156, Duplicata; 2.157, Ponte No

va; 2.158, Lembrada; 2.159, Do-

L, 26

brada; 2.160, Esperança; 2.161,

Gravata; 2.162, Memória; 2.163,

Caneca; 2.164, Formosa; 2.165,

Lembrança; 2.166, Pérola; 2.167,
Chineza; 2.168, Adorada; 2.169,

Dourada; 2.170, Loteria; 2.171,
Var.sovia; 2.172, Balaláica; 2.173.
Lustrosa; 2.174, Provincia; 2.175,
Normalista; 2.176, Sempre-Viva;
2.177, Generosa; 2.178, l^irmeza;

2.179, Ondulada; 2.180, Aliança;
2.181, Soberba e 2.182, Beleza, to
das de propriedade de Joaquim Ma
chado Borges.

2.183, Brahma, de Fausto Bor
ges de Araújo.

2.184, Belí; 2.185, Sereia; 2.186,
Cantoneza; 2.187, Betí; 2.188, Fa-
lena; 2.189, Mansidão; 2.190 To-

ranja; 2.191, Laranjinha; 2.192,
Gaúcha e 2.193, Bonita, todas de

propriedade de Lamartine Mendes.

2.194, Cotovia; 2.195, Coloml)ia

e 2.196, Cássia, todas da Fazenda

Modelo.

2.197, Tróia; 2.198, Tosca e . . .

2.199, Tapuia, todas da proprieda
de de Jacinto Guimarães e Filhos.

2.200, Balaláica; 2.201, Favela;
2.202, Opereta; 2.203, Runiba e
2.204, Urca, todas de propriedade
do dr. Francisco Campos.

2.205, Louza; 2.206, Veneza e
2.207, Ingalterra, todas de pro
priedade de Edmundo Rodrigues
da Cunha.

2.208, Azul-Samba, de João Ro
drigues da Cunha Borges.

2.209, Favorita, de Argemiro Vi
cente Lopes.

2.210, Garcinha; 2.211, Matinha;
2.212, Paracatuba; 2.213, Fidalga;
2.214, Dona Rosa; 2.215, Grinalda;

2.216, Prússia; 2.217, Suiça; ...
2.218. Beldade; 2.219, Usina, ...

2.220, Conquista e 2.221, Ranchei

ra, todas de propriedade do dr.

Benedito Valadares Ribeiro.

2.222, Princeza; 2.223, Argenti

na; 2.224, Cocaina; 2.225, Cham

panhe; 2.226, .Araponga; 2.227,

(ialicia; 2.228, Saba; 2.229, Bele

za; 2.230. Pachola; 2.231, Garça:
2.232. Ciranadcira; 2.233, Grana

da; 2.234, Baroneza; 2.235, Mar

recas; 2.236, l^aracatuba; 2.2J7.

Colina c 2.238, Palestina, todas de

propriedade de Pedro Dirceu de

Castro.

2.239, Historia; 2.240, Japoneza:

2.241, Ciai vota; 2.242, Catila: ...

2.243, Legenda; 2.244, Aljava e

2.245. Mimosa, todas de proprie

dade do dr. 'i^alcídio de Oliveira.

2.246, l^aloinita; 2.247, Marucia;

2.248, ITrca; 2.249, Faluita; 2,250,

Jussara; 2.251, Uganda; 2.252,
Conchinha; 2.251, Paraguaíta;

2.254, Falúa; 2.255. Tática; 2.256,
Janete; 2.257, Kermesse; 2.258,
Austrália; 2.259, Nadir; 2.260,

Gloria; 2.261, V^eneza; 2.262, Be-

lenuta; 2.263, Esquadra; 2.264,
Primeira; 2.265, Paraíl^a; 2 .266,

Mineira; 2.267. Agonia; 2.268,

Paulista; 2.269, Bisurania; 2.270,
l^alestina e 2.271, Altaneira, todas

de ])roi)riedade de .Alvim da Silva
Lemos.

2.272, Legenda; 2.273, Sobera

na; 2.274, Holanda; 2.275, Már-
queza; 2.276 J^aulista; 2.277 Ban
quete; 2.278, Diamantina; 2.279,
Garça; 2.280, Humbra; 2.281, Gar
cinha; 2.282, Predileta; 2.283, Ar
gentina; 2.284, Campinas e 2.285,
Cocaina, todas de propriedade de

João Coelho de Paini Filho.

2.286, Candura; 2.287, Vemis:

2.288, Guarujaina; 2.289, Limeira;
2.290, Pauíicéa; 2.291, Perfeita;
2.292, Chineza; 2.293, Ingleza;

2.294, Libia; 2.295, Mancinha;
2.296, Laguna; 2.297, Bolenir;
2.298, hdauta; 2.299, Colonia;
2.300, Jaguara; 2.301, Nova, 2.302,
Paulista; 2.303, Platéia; 2.v304,
Hespanhola; 2.305. Paulista: 2.v30(),
Polonia, 2.307, Valentona; 2.308,
2.327,Ciuaraiiia; 2.328, Galéa;

2.329, Andada; 2.330, Tetéia; ...

2.331, JMatina; 2.332, Seleta; 2.333,
Valencia; 2.334, Palmeirinha;

2.335, Imperiosa; 2.336, China;
2.337, Serena; 2.338, Palma; 2.339
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Reserva: 2.340. Le^íciula: 2.341,

Cereja; 2.342, Monarcha: 2.343,
Baleia; 2.344, NorucRucza: 2.345,
Sul América; 2.346, Argentina; ..
2.347, Palona; 2.348, I.enia; 2.349,
Riqueza; 2.350, Chilena; 2.351,
Ipoméia; 2.352, Açucena; 2.353,
Diamantina; 2.354, Lisboa; 2.355,

Chinezinha; 2.356, Bela-Dona; ...

2.357, Janete; 2.358, Cartilha;
2.359, Roma; 2.360. \'icleira; 2.361,
Espadinha; 2.362, Registrada; ...
2.363, Poloncza; 2.364, I'ala; 2.365,
Palinha; 2.366, Casa Branca; ...

2.367, Aurora; 2.368, Industria;
2.369, Partida; 2.370, Campineira;

2.371, Apaixonada e 2.372, Arabi-

na, todas de propriedade de Pe

dro da Silva Lemos.

2.373, Purinha; 2.374, Assem

bléia; 2.375, Formosa; 2.376, Bo-
livia; 2.377, Servia; 2.378, Argen

tina; 2.378, Botiginha; 2.380, Ci
gana; 2.381, Querida; 2.382, Mo-
cha; 2.3383, Urca; 2.384, Comiti

va; 2.385, Antártica e 2.386. Gaú
cha, todas de propriedade de Gene-
baldo Lemos de Macedo.

2.387, Arabia; 2.388, Beleza; ..
2.389, Ramona; 2.390, Regencia;

2.391, Gemada; 2.392, Fazendona;
2.393 Bela Vista; 2.394, Casa
Branca; 2.395, Geitosa; 2.396, Azu-

lega; 2.397, Baratinha e 2.398, Jar-
dineira, todas de propriedade da

Cia. Assucareira Fluvial P. Ltda

2.399, Cheirosa; 2.400, índia;

2.401, Muza; 2.402, Donzela; ...
2.403, Sereia; 2.404, Curiosa; ...
2.405, Rainha; 2.406, Gazolina;
2.407, Libia; 2.408, Fantasia;
2.409, Grécia; 2.410, Lanterna;
Dezena; 2.313, Pitanga; 2.314, Lis
boa; 2.315, Mariposa; 2.316, Alba-
neza; 2.317, Cananéia; 2.318. Gré
cia; 2.319, Laranja; 2.320, Sober
ba; 2.321, Himalaia; 2.322, Arena;
2.323, Curitiba; 2.324 Viçosa; ...
2.325, Favorita; 2.326, Branquinha;
Serenata; 2.309, Marusca; 2.310,
Prenda; 2.311, Condessa; 2.312,

2.411, Bolivia; 2.412, Indiana; ...
2.413, Baroneza; 2.414, Goiania;
2.415, Palestra; 2.416, Cachiada;
2.417, Pintura e 2.418, Quatrolha,
todas de propriedade de Francisco
Brigido Lemos.

2.419. Mimosa; 2.420, Delicada;

2.421, Guará; 2.422, Floresta; ...

2.423, Vagonete; 2.424, Argentina;
2.425, Uberaba; 2.426, Italia; ...

2.427, Peruana; 2.428, Sugestina;

2.429, Ufana; 2.430, América; ...

2.431, Turquinha; 2.432, Flóra; ..
2.433, Loja; 2.434, América; 2.435,
Revista; 2.436, Sibéria; 2.437, Fla-

nela; 2.438, Itêna; 2.439, Cigana;

2.440, Fumacinha; 2.441, Cereja;
2.442, Finlândia; 2.443, Cebola;

2.444, Indiana; 2.445, Douradinha;
2.446, Scabra; 2.447, Saudade; ...

2.448, Roxâne; 2.449, Modela; ...

2.450, Fascina; 2.451, Jurada; 2.452,
Monarcha; 2.453, Palmeira; 2.454,
Grécia; 2.455, Beleza, 2.456. Londri

na; 2.457, Sergipe; 2.458, Viena;
2.459, Austrália; 2.460, Lindóia,
2.461, Alpha; 2.462, Gazeta; 2.463,
Almofada; 2.464, Campinas; 2.465,
Pronuncia; 2.466, Samba; 2.467,
Esmeralda; 2.468, Garota; 2.469,

Filandeza; 2.470, Roma; 2.471,
l^aulista; 2.472, Caprichosa; 2.473,
Sereia e 2.474, Guanabara, todas

de propriedade da Viúva Francisca
Maria B. e hilhos.

2.475, Luvinha; 2.476, Cocaína;
2.477, Gatuna; 2.478, Leiva; 2.479,
Guanabara; 2.480, Saudade, 2.481,
Esperança; 2.482, Patinha; 2.483,
Ui)eraha; 2.484, Pura; 2.48a, Ga-
i)ine; 2.486, Palmeira; 2.487, Si-
nète; 2.488, Dinamarca; 2.489, Ser
via; 2.490, Garota; 2.491, Patusca;
2.492, Sumatra; 2.493, Mexicana e
2.494, Memória, todas de proprie
dade de José Meireles Junqueira.

2.495, Planika; 2.496, Una;
2.497, Regata; 2.498, Sumatra; ...
2.499, Urca; 2.500, Carioca; 3.801,
Savana; 3.802, Nubia; 3.803, Be-
sarabia; 3.804, Violeta; 3.805, Me
xicana; 3.806, Brahma; 3.807, Juta,
3.808, Missanga; 3.809, Beduina e
3.810, Moravia, todas de proprie
dade de Joaquim de Melo Pádua.

3.811, Rabicha; 3.812, Palmeira e
3.813, Argentina, todas de proprie
dade de Senio de Melo Andrade.

3.814, Mimosa; 3.815, Carioca;
3.816, Regata; 3.817, Lanterna;
3.818, Avenida; 3.819, Palmosa;
3.820, Antena; 3.821, Olinda; ...

3.822, Marusca; 3.823, Gaivota;

3.824, Paloma; 3.825, Raiichéra;

3.826, Saudade; 3.827, Galena; ...

3.828, Comissão; 3.829, Condessa;

3.830, Tiberia; 3.831, Vanguarda;

3.832, Inglesa; 3.833, Francesa e
3.834, Espadilha, todas de proprie
dade do dr. Otacílio Lemos.

3.835, Nevada; 3.836, Legenda;
3.837, Monarcha; 3.838. Saudade;

3.839, Carinhosa; 3.840. Casa

Branca; 3.841. Ucrania; 3.842, Co
caína; 3.843, Campanha; 3.844,
Palestina; 3.845, Curitiba; 3.846,
Lindóia; 3.847, Pluma; 3.848, Mi
neira; 3.849, Califórnia; 3.850, Pe
ruana; 3.851, Uberlândia; 3.852,

Minerva; 3.853, Oceania; 3.854,
Sibéria; 3.855. Beduina; 3.856,
Llrca; 3.857, Carinhosa; 3.858, Ve
neza; 3.859, Novena; 3.860, Colu
na; 3.861, Columbia; 3.862, Gaze
ta; 3.863, Colina; 3.864, Tribuna
e 3.865, Londrina, todas de pro
priedade de José Ferreira de An
drade.

3.866, Quatrolha; 3.867, Prati-
nha; 3.868, Babilônia; 3.869, For-
quilha e 3.870, Axlegria, todas de
propriedade de Joaquim de Meio
Pádua.

3.871, Andorinha; 3.872, Goma;
3.873, Alazurca; 3.874, Aldeia; ...
3.875, Baiana; 3.876, Moéda; . . .
3.877, Prefeitura; 3.878, Amorosa;
3.879, Antártica; 3.880, Taboáda;
3.881, Peituda; 3.882, Reforma;

3.968, Alarialva; 3.969, Mauri-
cáa; 3.970, Malvacéa; 3.971, Nina;
3.972, Mariposa; 3.973, Mimosa;
3.974, Libia; 3.975, Ninfa; 3.976,
Nini; 3.977, Mineira; 3.978, Luva;
3.883, Paloma; 3.884, Letrada; ...
3.885, Camurça; 3.886, Catiára;
3.887, Camelia; 3.888, Predileta;
3.889, Sosinha; 3.890, Princezita;
3.891, Turbina e 3.892, Ipiranga,
todas de propriedade de Pedro da
Silva Lemos.

3.893, Nupia; 3.894, Sandalha;
3.895, Espada; 3.896, Cerveja; ...
3.897, Cascata; 3.898, Sosinha; ...

3.899, Primaverita; 3.900, Cigana;

{Continua à pág-^ 35)
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CRISTALINA
O que custa - quanto custa o ifue dst

o cristal

A fama de Cristalina, no
Estado de Goiás e, com ela
dos seus garimpos do "Mos
quito" e do "Urubú", espa
lhou-se, de tal forma, por to
do o País, que seria não ligar
aos problemas nacionais e á
nossa própria condição cie jor
nalistas informados e informa-

dores, deixar de conhecê-los e
aos seus aspectos interessan
tes e pitorescos e, ainda mais,
a influência que aquela região
vinha exercendo na balança
produtora e comercial nacio-

A vida, no interior, i)rinci-
])almente nesta zona centrali-
na cjue habitamos, teve muitas
de suas condições mudadas ou
reformadas pela jjrojeção de
Cristalina no cenário brasilei

ro.

Entre elas se caraterizou a

falta de braços, mais agrava
da ainda pelo êxodo dos cam-
ponezes e trabalhadores bra-
çais, em geral, em busca de
uma prosperidade que a todos
acenava, prometendo a todos
trabalho e abundância.

Ali fomos encontrar repre-

í-.'--' V, ^ ^

Pedra "CIDADE DE CRIS
TALINA" cifereeida pelo
Prefeito José Leão, ao Iii-
lerveiilor Pedro Ludovico.

sentantes de toda.s as profis
sões, mesmo as liberais, como
garimjieiros e compradores de
cristal.

A maior parte das vezes.
])OÍ.s o cristal, como lá se diz,
é como a loteria — para re
gressar aos seus lares, enve
lhecidos, desiludidos e de
mãos abanando e tornarem á.s
antigas profissões.

> :jí>-iií ?í6r' ?

y- %

K  'A 1

Uma "CATA" de cristal em plena atividade.

LOCUTOR GARIMPEIRO

Para dar a idéia de quanto
as jazidas de Cristalina atra
iam, indistintamente, a todos,
basta dizer cjue ali env;ontra-
mos, entregue aos azares do
garimpo, á espera do "bam-
búrrio" de uma "panela" de
milhares de cruseiros, o locu
tor patrício Jonas Garrett.

Trocára os estúdios magní
ficos' da Radio Difusora e a

ascenção justa em que se em
penhava, como um dos melho
res e mais cultos locutores do

Pais, pelo estado doentio, de
uma es])erança diária, ás por
tas da fortuna. . .
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DE ENCONTRO A' SORTE

Outros imiitos. hk-suio os

que ali foram sem ])eiisar em
fortuna e sem cuidar da sor

te, véem-se, do dia ])ara a noi
te, ricos.

E" o caso do cabo da Rolicia

Coiana, comandante do desta
camento de Cristalina. Fora

para ali, destacado pela unida-
le a que pertencia, no desem
penho de suas ohriga(;ões ]K)-
líciais.

E entretanto, alsiuns mezes
'k-pois — em Julho deste ano,
jxissuia as suas dezenas de
contos de reis e. era. talvez
o único militar de sua cate-
jjoria, no Brasil, a ])ossuir o
-eu automóvel ])roprio...

Unia panelada encontrada
pelos seus "meia-iiraças"'
transformára, iior comiileto,
a- suas condições de vida.

PROPÍCIO AS MULHERES

.Vos g-arinqios do "Mosqui
to" e do "Uruhit", dez por
cento, ajienas, dos cpie garim
pam, pertencem ao sexo femi
nino.

fC, caso curioso, a (puisi to
talidade delas é bafejada irela
V<a-sorte.

"O cristal é macho — diz-se
-^Ij — e, assim, gosta das mu

lheres".

COMO SE EXPLORA O
CRISTAL

tJs proprietários das terras
tristalinas do munici])io, ex-
tloram-nas dando o serviço a
'meias-praças", garinpieiros a
'|iieni dão o sustento de bòca e
*le materiais e ferramentas, e
"om os quais é repartido o
Produto de exploração das ja
zidas.

Má proprietários de terras
')(ie dão-nas jiara serem exido-
"adas recebendo uma renda de
W/(. do ])roduto dos seus ga-
-iin))Os e, ainda, outros (pie os

\ * <

> - í-SSÍÍÍÍÍS:

r , -

-

A sondagem do icrrcno, anlcs da marcação das "C.ATAS'

concedem gratuitamente á ex-
jiloração, com a condição de
(pie os garimjieiros que os ex-
])loram déêem a jireferencia a
eles. da compra do cristal cjue
conseguirem. Esta é a fórmu
la mais usual na região, quan
to a terrenos registrados,
cujos donos são autorisados a
])esquisar o sub-sólo.

Como não se ignora, acha
do um ou mais veios em quais-
(pier terrenos não registrados,
de acordo com a lei federal no

assunto, os garimpeiros po
dem ]ienetrar nas aludidas
terras e ])rocurar os produtos
do sub-sólo. os quais perten
cem a todos.

Xo tocante a terrenos que
se podem denominar "terra de
todos", é muito corrente o

grupo de garimpeiros que tra
balham de "meia-praça", isto
é, que dividem o produto de
sua garimpagem com aquele
ou aqueles que lhes custeiam
as despezas e fornecem as fer
ramentas.

MOSQUITO E URUBÚ

Nessas condições se acham
os garimjios do Mosquito e do
Urubu, em Critalina, de onde
se têm tirado muito crista!,

avaliado em milhaers de con

tos de reis.

Nesses garimpos, como em
todos os que se jiodem quali
ficar de "terra de ninguém, o
garimpeiro que descobme o
leio (mesmo o dono das ter-

(Coiiliinia à pag. 37)
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A Qjujeétào. A ACÁO

dxs SjcJÍ DA S. R. T. M.

A QUESTÃO DO SAL

No sentido de solucionar o

problema da carência do sal, a

Sociedade Rimil do Triângulo

Mineiro, dirigiu, em 27 de
Agosto p. findo, ao eminente
Chefe do Governo, snr. Getulio
lAargas, o seguinte oficio:

''Exmo, Senhor. Embora seja

bastante grave o momento, vol
tadas como estão, naturalmente,

todas as vistas e todas atenções

para os magnos problemas da
defesa nacional, a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro,
reiterando a V. Excia. a sua so

lidariedade já manifestada em tc_
legrama anterior, pede permis
são para expor o seguinte caso,
que é também muito grave e que
dis igualmente respeito com a
defesa nacional, como fonte de
abastecimento que é.

''Trata-se do seguinte:

"Por falta de transporte ade-
quado ou por motivo de produ
ção escassa ou ainda por distri
buição do Instituto competente,
o sal, ha cerca de quatro meses,
vem escasesando nas praças do
Rio de Janeiro e Santos.

"Essa escassês nesses merca

dos abastecedores tem repercuti
do fatal e imperiosamente nesta
zona e no Estado de Goiás, de
terminando preços ekvadissi-
mos, quando não proibitivos, pa
ra os criadores, cujos rebanhos
já vem sentindo a falta desse ar
tigo, indispensável à nutrição do
gado.

"Até Maio último o sal era

vendido, nesta praça, a 12$000

e 13$000, passando recentemen

te aos preços absurdos de

25$000 e 30$000 o saco de 30

quilos, cujo custo nessa capital,
agora ê de 10$110, mas mesmo

assim o criador o vinha e vem

adquirindo, na esperança de que
esta falta fosse passageira.

"Essa situação, entretanto,
tende a continuar, quando não
a agravar-se, de maneira que ur

gem providências imediatas e

decisivas de quem de direito.

Si esse estado continuar, os
rebanhos êste ano serão desfal
cados e o gado destinado a abas

tecer aos centros consumidores,
ou frigorificos, ficará reduzido,
resultando dessa diminuição o
enfraquecimento da exportação
para os aliados e mesmo para o
consumo das forças nacionais,
ora em operações, não se falan
do já das exigências dos gran
des centros consumidores do
País.

"Acresce aqui ainda a cir
cunstancia de que tendo havido,
êste ano, grandes e abundantes
geadas, as nossas pastagens se
encontram resequidas, sendo ne

cessário maior sálitração do ga
do para seu sustento. No intui

to de facilitar a seus associados

a aquisição de sal, esta Socieda
de abriu uma lista em que os
mesmos declarassem as quanti
dades necessárias e urgentes,
tendo se verificado que 200 dos
nossos sócios precisam de 10.000
sacos de sal.

sA (P^auta dò

"Nestas condições, esta Socie

dade precisa um fornecimento

imediato desse montante, estQi>^

do o numerário correspondente

depositádo no Banco Mineiro da

Produção, S. A., nesta cidade.

"Mas. acontece que apesar das

no.^sos maiores empenhos, ne

nhum dos fornecedores habituais

de sal está habilitado a nos fa
zer entrega próxima, de maner
ra que agora vimos apelar para
o descortino esclarecido de

Excia., esperando uma solução

para este caso. que também jid-
gamos grave e de maior interes*

se publico, visto como, a falta de

sal, verificada e tendente a air

mentar, a produção êste ano sc-

rá menor, sendo também menor

o numero de gado a sair dos in-

vernadas ou a entrar para elas.

não referidos aqui os prejuisos \

materiais que tem resultado oíí í
possam resultar para os criado

res.

"Atenciosas saudações ^

SOCIEDADE RURAL DO

TRIÂNGULO MINEIRO —

(a)J. S. Rodrigues de Cunha,

presidente''.

A PAUTA DE EXPORTAÇÃO

Em 1.° de Outubro corren

te, a Sociedade Rural, dirigiu
ao exnio. Snr. Governador Be

nedito Valadares o seguinte
oficio:

''Exmo. Senhor. Permita

V. Excia. que a Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro,

cumprimentando-o respeitosa*
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mente, venha apresentar-lhe
as seguintes ponderat^ões, pa

ra as quais pede a sua benévo-

ía atenção. Trata-se do se
guinte :

"A pauta organisada pela

íig^a Comissão da Secretaria
das Finanças do Estado, para
efeito da cobrança dos impos
tos de Exportação, Vendas e
Consignações e Exploração
Agrícola e Industrial, fixou,
para o terceiro trimestre do

corrente ano, o valor de ....

2:000§ÍXX) para reprodutores
em geral, resultando daí que o

total do imposto que incide

sobre cada animal, a passar as

fronteiras do Estado, importa
em 46$000, enquanto que ,si a

pauta fosse de 1:000$000, em-

bora já elevada, como era an
teriormente, o imposto seria

apenas de 20$500.

"Esta Sociedade, como re

presentante genuína de uma

classe numerosa, que concorre
grandemente para os cofres

públicos com outros impostos,

acha exorbitante a pauta fixa

da, porquanto ela está longe
de constituir a media dos pre

ços dos reprodutores diachos

c femeas, exportados em gran

de escala, para os Estados do
^íorte e do Sul do País.

"Essa média, segundo to

dos os cálculos que a Socieda

de Rural do Triângulo Minei
ro possue, apresentados pelos
^eus associados, exportadores

de gado, não atinge nem a . .
J :000$000, pois os especimes

de preços elevados, vendidos
para São Paulo, Belo Horizon

te e outras zonas, são pouco

numerosos, quasi sempre ven

didos diretamente na fazenda

do criador e não constituem

nem 5% do total da produção

da zona, sendo que os negó-
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SEMENTES

DE HORTALIÇAS, FLORES,
FLORESTAIS, ETC., DE COMPROVADO V.ALOR
GERMINATIVO E AUTENTICIDADE GARANTIDA.

FERRAMENTAS E APETRECHOS
P.ARA JARDINS, HORTAS E POMARES.

INSECTICIDAS E FUNGICIDAS

Artigos Apícoias - Livros Agrícolas
CATALOGO GRATiS

DIERBERGER AGRO-COMERCIAL LTDA.
Rua Libero Badnrô, 497 e 501 - Caixa Postal 458

SXO PAULO

PLANTAS FRVTIFERAS EM GERAL
Especialidade em MUDAS enxeriadas de : ABACATEIROS —
MANGUEIRAS — LARANGEIRAS — AMOREIRAS, ETC.

OS MAIORES VIVEIRISTAS DE S. PAULO

TUNG OIL
A CULTURA DO FUTURO MUDAS ENXERTADAS

CATALOGO GRATIS

DIERBERGER AGRÍCOLA LTDA.
Fazenda Citra — Caixa Postal 48

limeira

Estado de São Paulo — C. Paulista

cios realizados por esta mino
ria, através da intensa propa

ganda, refletem fora daqui, co
mo sendo base de todos os ne

gócios e de toda a zona cria
dora de Zebú.

''Esse fato veio, com justa
razão, influir no critério da di
gna Comissão encarregada de
rever e elaborar as pautas e

tabelas para cobrança dos im
postos, surgindo, desse falso
ponto de vista, as pautas e ta

belas que foram postas em vi
gor.

"Como já dissemos, a maio
ria do gado exportado se des
tina aos mercados do Sul e do

Norte, onde os reprodutores
finos ainda não encontram

compradores e nem preços al
tos. Nessas condições, o ga

do que sai daqui, para o Nor
te, para o Sul e para Mato
Grosso, vale em media, de . .

7C0$000 a 1:000$000, sendo

que a pauta, para ser fixada

com justiça deveria estar em

meio destas importâncias.

Não é justo, que, por moti

vo de alguns reprodutores se
lecionados serem vendidos

aqui a altos preços, o que, co
mo afirmamos, constitue pri
vilegio de alguns criadores, fi

que de pé a lenda creada lá

fora, erroneamente, de que
Uberaba está nadando em ou

ro e que todo e qualquer cria

dor de Zebú é rico e dispõe de
muitos recursos.

V. Excia., Sr. Governador

Dr. Benedito Valadares, co
nhecedor profundo que é da
situação econômica do Estado

e creador também que é de
Zebú, sabe muito bem como

se fazem os negócios des^a

especie, nos quais as faro-
lagens entram em alta doze, e
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está apto, por conseguinte a

julgar da justiça de nosso pe

dido.

As noticias de sensação cor

rem sempre velozes e atravez

delas vem se formando a men

talidade de que hão há negó
cio igual ao do Zebú, sem se
levar em conta o vultuoso ca

pital que essa creação requer,

os trabalhos que tem o cria

dor, as epidemias que dizi

mam seus rebanhos, causan-

do-lhe enormes prejuisos, os

dissabores que colhe cotidia-
namente, quando não o atin
gem, no fim da jornada de to

dos os anos, o insucesso ou

mesmo o fracasso total dos

seus negócios.

Nessas condições, seria equi-

tativa a revisão das pautas e

tabelas de impostos, ora em

vigor.

Outro fato ainda queremos
levar ao seu conhecimento e

para ele também pedir a sua
valiosa atenção.

E' que todo o criador ou ne-

góciante de gado já paga, no
seu municipio, o imposto de
Vendas e Consignações, em

virtude do lançamento das Co-

letorias.

Não obstante isto, o último,

quando tem que embarcar as

partidas de gado comprado,
para exportação, é novamente

constrangido a pagar o referi
do imposto, ficando assim
obrigado a uma bi-tributação,
o que, alem de tornar bastante

onerosa a sua compra, torna-

se verdadeira iniqüidade, por
que o imposto já está pago
por lançamentos.

Assim sendo, este assunto

merece ser estudado por quem

de direito e resolvido com

equidade, o que esperamos do
seu alto descortino.

AQUISIÇÃO DO PRÉDIO

DO CASINO

Não discutimos a necessida-

e  jamais fugiremos ao cum

primento das leis, mas pe
dimos permissão a \\ Excia.
para ponderar que os cria

dores do Triângulo já sen
tem a sua vida bastante

onerada, de onde as continuas

emigrações que já se proces
sam para os Estados de Goiás

e Mato Grosso.

M propósito da aquisição éi
prédio C1U que fuuciouou o "Cü

sino da Rxposição'\ em 15 é

Setembro último, foi enviado m

do. A polônio Sales, ministro A

Aqrieultura, o ofieio abaixo:

Aguardando o benigno aco
lhimento a estes dois ])edidos,
temos a honra de reiterar-

lhe os nossos ])rotestos de ir
restrita solidariedade.

Atenciosas Saudações,

SOCIEDADE RURAL DO

TRIÂNGULO MINEIRO

J. S. Rodrigues da Cunha

Presidente.

"Sr. Ministro. Como V. Exi

mio ignora, a Sociedade Rum
do Triângulo Mineiro, que ie

nlio â honra de presidir, vem Si
empenhando, de ha longo tar

p:) já, pela creação e imediaU
instalação de um hospital

nario, devidamente aparclhaãi
de técnica indispensável, c%

rberaba, onde a nossa socicdct

de tem sede e onde o govcrm

federal possue e niantcni iiíms

face ml a modelo para seleção i
aperfeiçoamento das raças in
dianas.

Ilações balanceadas
COS SEGUINTES TIPOS :

Engorda I - Engorda II - Terneiro I

q: dq

Terneiro II - Foedeira II - Re

produtor Extra - Pinta

iNHo - Bacorinho

Lactigenio I e II

CASA

AURÉLIO

Aurelino Luiz da Costa
Pr. Frei Eugênio, 37

AÇÚCAR

REFINADO EM

SAQUINHOS DE 7 V

QUILOS Marca UNI AO e

SUPERIOR AÇÚCAR REDONDO

ro Qi
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"Esta medida sc torna cada

vez mais necessária eom o incre

mento c as rigorosas exigências
com cjne os nossos criadores
tratam da nossa pecuária, na

qual já têm invertido um vul
toso capital, ainda não devida
mente protegido por medidas
eficientes de profilazia. e trata
mento das moléstias boznnas.

"Estas doenças, não sabemos

se devido ao melhor aproveita

mento das fazendas, nas quais
uma grande parte do gado fino
de crear já permanece semi esta-
bulado, tem aumentado muito

t

nestes últimos anos. sendo que a

pneumo enterite, a doença de co-
çar, a peste aftosa e outras, cuja
enumeração seria longa, eonsti-

tuem já um continuo sobresalto
em que vive o fazendeiro, sendo

enormes os prejuizos que estas

moléstias determinam manual

mente.

"Por este motivo esta Socie

dade apelou diretamente para V.

E.vcia. em Maio ultimo, quando

esteve em l 'beraba. por ocasião

da abertura da nos.ia exposição

animal.

E.veia. eomprecndeu pron

tamente a justiça de ser resol-

vido eom o maior interesse den

tro do menor prazo possivel, cui
dando o seu ministério das insta

lações necessárias.

"Entretanto como agora fo

mos informados de que a firma

Losso ô' Cia., proprietário do

Casino. constriiido em terrenos

adjacentes ao Parque Peruando

Cosia e a ele pertencentes, quer

vender o imóvel por preço resul

tante de az'aliações. vimos lem

brar-lhe esta ótima oportunida

de. pois. o edificio. possuindo
amplos salões, se presta bem pa

ra qualquer fim. como laborató

rios. .mias de conferências. í\i-
posição de produtos de leite e
derivados, maquinas industriais,

tendo, nos fundos, espaço sufici

ente para a construção de enfer

marias e baterias.

".1 ocasião é muito oportuna

e, com a devida venia. pensamos

que P. E.veia. deve aproveita-

Vendas e Serviço

"POSTO ATUNTIC"

Dis'! rihnidores

(iciieral Kletric

Paulo Derenusson & Cia.
Limitada

R. Manoel Borges, 36

esq. Major Eustaqulo, 11/15

Fone: 1345 e 1570

UBERABA

Ia para ganhar tempo, prestan

do. assim, ao Triângulo Mineiro

mais um assinalado serviço.

Saudações — a) J. S. Rodri

gues da Cunha, presidente da
Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro.

HÉRNIAS HIDROCELES
TRATAMENTO RÁPIDO SEM OÔR, SEM OPERAÇÃO E SEM REPOUSO PELO PROCESSO NORTE
AMERICANO DE INJEÇÕES LOCAIS EM 10 ANOS EXISTEM 432 7 PESSOAS CURADAS

Clinica - DR. JOI^E MUNIZ DE MEEO
Em UBERABA; - Avenida Leopoldo de Oliveira, 107 - 1.° andar - Sala 12
DOENÇAS DA PELE - SIFiLIS - QUEDA DE CABELOS E DOENÇAS DO ÇOURO CABELUDO

Varises, úlceras, eczcmas, hemorroidcs. Embelezamento do corpo — Da face

reumatismo e doenças das senhoras. (S.__5) ^ busto (seios) — Extirpação sem
Tratamento curativo local, sem dôr dôr dos PELOS DA FACE, pela

pela T O P T E R A P I A ELETRO - COAGU LAÇÃO

LoiiNulia n0$000 Couíiiilla eoiu hora mareada

Das 8 ás 11 e das 14 ás 17 lioras Aos SÁBADOS só pela manhã

RIO DE JANEIRO

CONSULTÓRIOS INSTALADOS.

BUENOS AIRES — MONTEVIDEO — SÃO PAULO PORTO ale<;re

OUT. - 942



7 UBERABA 7
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 MIL HABITANTES - ÓTIMOS SERVIÇOS DE AGUA, FÔRÇA, LUZ E

ESGÔTOS - O MAIOR CENTRO PECUÁRIO DO PAÍS.

CHAVE DE TODO O SISTEMA RODOVIÁRIO PARA OS ESTADOS DE

SÃO PAULO, GOIAZ E MATO GROSSO.

ENTRONCAMENTO FERROVIÁRIO PARA BELO HORIZONTE, GOIÂNIA,

SÃO PAULO, E DELAS EQUIDISTANTE,

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua indústria.

estabeleça-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM

POTENCIAL HIDROELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição : REDE CE ALTA TENSÃO : 6600 VATES BAIXA TENSÃO :

220 VOLTAS TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500.

/ nf o r m e - s e das possibilidades uberabenses dirigindo-se

ao Departamento de Eletricidade ou á Prefeitura de Uberaba



Registro Genealógico
{Conclusão da pag. 27)

3.901, Franceza; 3.902, Viçosa;
3.903, Primavera e 3.904, Califór

nia, todas de propriedade de Tal-
cídio de Oliveira.

3.905, Fada; 3.906, 1'rcsidcncia;
3.907, Mimosa; 3.908, Polida; ,..
3.909, Seleta; 3.910, Saudade; ...

3.911, Assembléia; 3.912, Garça;
3.913, Guarani; 3.914, Omésa; ...
3.915, Esplanada; 3.916, Lorena;
3.917, Balalaica; 3.918, Platéia; ...
3.919, Comarca; 3.920, Bohemia;
3.921, Baroneza; 3.922, Paraíba;
3.923, Residência; 3.924, Palhoça;
3.925, Emboaba; 3.926, Lira; ...
3.927, Volga; 3.928, Ranchêra;
3.929, Catalunha; 3.930, Piracica
ba; 3.931, Azulega; 3.932, Platina;
3.933, Elegância e 3.934, Veneza,
todas de propriedade de Messias
da Silva Maia.

3.935, Nagana e 3.936, Conquis
ta, ambas de propriedade de Fran
cisco Ferreira Maia.

3.937, Indussa; 3.938, Princesa;
3.939, Duqueza; 3.940, Marqueza;
3.941, Baroneza; 3.942, Princeza;
3.943, Alteza; 3.944, Nobreza; ...
3.945, Realeza; 3.946, Veneza; ...
3.947, Empreza; 3.9448, Certeza;
3.949, Camponeza; 3.950, Chique-

za; 3.951, Repreza; 3.952, Ham-
burgueza; 3.953, Portugueza; ...
3 954^ Poloneza; 3.955, Franceza;

3.956, Japoneza; 3.957, Riqueza;
3 958, Esocosseza e 3.959, Guara
ná, todas de propriedade de Euri-
,Ies de Mélo Andrade.

3.960, Gelada; 3.961, Pitanga;

3.962, Cédula; 3.963, Reserva; ...
3.964, Samba; 3.965, Princeza; ...
3.966, Cigana e 3.967, .'\lumina,
todas de propriedade de Francisco
Coelho Paim.

3.979, Marita; 3.980, Moravia;
3.981, Vaidade; 3.982, Namérada;
3.983, Novinha; 3.984, Lisboa;
3.985, Cassula; 3.986, Aurora;
3.987, Glamour e 3.988, Rosalia,

todas de propriedade da Coopera

tiva Instituto da Baia.

3.989, Garota; 3.990, Helena;

3.991, -Aurora; 3.992, Tirolcza; ...

3.993, Menina; 3.994, Jurema;

3.995, Servia; 3.996, Ingleza; ...

3.997, Grega; 3.998, Mimosa;

3.999, Garricha; 3.000, Valuna;

3.001, Regina; 3.002, Testeira;

3.003, Sônia; 3.004, Tróia; 3.005,

Pimenta; 3.006, Surpreza e 3.007,

Pelica; todas de propriedade do

Governo Federal.

3.501, Jaçanan; o.S02, Sereia

3.503, Miracenia; 3.504, Baleia

3.505, Almofadinha; 3.506, Piabi-

nha; 3.507, Trigueira; 3.508, Bo

lívia; 3.509, Serpente; 3.510, Pé

rola; 3.511, América; 3.512, Áfri

ca; 3.513, Azia; 3.514, Arroba; ...

3.515, Acará; 3.516, Aveia; 3.517,

Aroma; 3.518, .Araruta; 3.519,

Alegria e 3.520, Amiga, todas de

propriedade do dr. Atibano Cri

sóstomo de Oliveira.

(continua).

CASAS
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A Defeza dos nossos Rebanhos

é Defeza ]\acíonal

ULISES BITENCOLRT

(Veterinário <la D. D. S. A."

E' recente a afirmação de

que a pecuaria soljrepuja a
agricultura. A análise socio
lógica da historia prova exu
berantemente a audaciosa ver

dade. Era grave erro atribuir

atrazo ás velhas civilisações
pastoris. Apenas estas civili
sações mergulharam no esque
cimento iDOrque não tiveram

a argamassa da Literatura pa
ra perenisa-las. E refiro-me
tanto ás civilisações egipcias
como a incáica. Um notável

articulista do "Observador

Economico e Financeiro" de

fendeu a tese, convencendo da

verdade.

Criando um e.spirito novo

,como o continente, fizemos
passar o tempo em que vivia-
mos copiando os "avanços" lá

de fóra. Tudo o que disser
respeito á América é diferen
te, "stii-generis". A industria
animal siqrerou a industria do

café, algodão e cana de assu-

car, como pode-se verificar pe
las últimas estatísticas do Mi

nistério da Fazenda.

A maior força do Brasil
Central residiu sempre na

criação dos animais para açou-
gue. E acaba de atingir o seu
clama ideal, depois de uma lu

ta intensa, pois os seus ho
mens tiveram de enfrentar
opositores sem conta ■— os
tradicionais inimigos do Zebú.
Dir-se-ia que os criadores do

O Interventor Fernando Costa examinando uma lindji
novilha Nclore Gir 'que lhe foi presentada por «mi

adeantado eriador uherahcnse.

Triângulo Mineiro estudavam
e conheciam a Geografia Eco
nômica do Brasil — esse ramo
complexo da ciência mais vas
ta. Persistiram e venceram.
O Ministério da Agricultura
está desenvolvendo rapida
mente a sua ação, no sentido
de proteger os rebanhos caris-
simos, cooperando com acjue-
les criadores. O momento é
de grandes possibilidades, uma
vez que os rebanhos europeus
vão sendo estintos pela fome
nazista. A valorisação das
nossas coisas cresce dia a dia,
e note-se, principalmente nu
ma industria como a pecuaria

cpie nunca sofreu crises como
a da borracha e do café. O zo-
bú tornou-se o animal prefe
rido para o corte, numa adap
tação ]:)erfeita ao nosso clima.

Um dos meios para acele
rar o desenvolvimento dos re
banhos é a sua defesa, extin
guindo males fatais. Em vir
tude da não existência de téc
nicos numerosos, o governo
conta com a cooperação e es
forço máximos dos criadores
evoluidos — desses mesmos
que ultrapassaram os "andes"
do indifeerntismo de muitos,
em outros tempos. A Divisão

ZEBll'



Banco Mineiro da Produção S. A.
CAPITAL RS. 50.000:000$000

SEDE: MATRIZ:

Belo Horizonte Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

.iiillililiiiii|iillil{iiiiiiillliiilii.

Depósitos garantidos pelo Governo do Estado de Minas Gerais

Lei n. 187 de 10-9-1937

Agência de Uberaba
Rua Coronel Manoel Borges, 4

de Defesa Sanitaria Animal do

Ministério da Agricultura,

contando com o apoio de to

dos, espera cumprir o seu de

ver, diminuindo a percenta-
gem de mortes que ainda é al
ta para uma raça tão resisten

te como é a Zebú.

CRISTALINA - O que

custa - quanto custa o

que dá o cristal.
(Continuação da pag. 29)

ras), marca para sua explora
ção um quadro de 4 metros de
cada lado, sem que seja ve

dado a quantos desejem, irem
marcando e explorando qua
dros adjacentes de 2 metros

quadrados.

PREÇOS DO CRISTAL

Quando em junho visitamos

esses dois célebres garimpos,

os salários ali vairavam de 4

a 6 mil reis diários e o cristal

limpo de 100 gramas, era ven
dido á razão de mil reis o qui

lo ; os de duzentas a 4$000,

os de 300 gramas, de 15 a 18;
os de mais quilos, de 40 a 60

mil réis e os de 1 a 5 quilos

logravam de 100 a 250 mil reis
por quilograma e os de 5 qui
los de alcanvaçam 300 mil réis.

A preferencia dos compra

dores, entretanto, manifesta

va-se pelas pedras de 750 gra
mas a 5 quilos, não sendo di-
ficil acharem-se cristais pe

sando dsste ultimo a dez qui

los, os quais, pela sua pureza,

valiam de 500 a mil cruzeiros

o quilo.

OS ALOJAMENTOS

E assim corre a vida da

queles aventureiros, vindos de

todas, mesmo das mais longín

quas plagas nacionais, em bus
ca de um "bambúrrio"'.

E quando acontece essa

''bamburrada" — no ''Mosqui
to", por exemplo, que era um
garimpo de cerca de 3.000

almas, abrigadas em ranchos

os mais variados, cobertos de

lona ou de palha, todos á ''bei-
ra-chão", a alegria de todos é
igual á daquele que "banbur-
rou". E correm os dedos nos

pinhos e nas violas, como cor

rem a cerveja e cachaça, tão

sedentos desses liquidos capi-
tosos, como as suas imagina

ções encendidas de ambição e

de ilusões.

E cada um murmura —

mesmo aqueles que já perde
ram quasi tudo — numa espe
rança que não desfalece: "a
minha hora chegará !. . . "

OUT. - 1942 37



Secundando o grande caríás

Nelore do momento

A corrida pelo Nelore, veri

ficada desde alguns mezes e

que se não pôde classificar de

injustificável, porque essa é,

talvez, das raças indianas que

formaram o Indubrasil a que

melhores predicados possue,

já encontrou preparados os

criadores triangulinos e ubera-

benses que nunca deixaram de

selecionar a todas, ao mesmo

tempo que têm o seu carinho

especial pela raça nacional, a

cada dia firmando mais o seu

i  ri,'

■ i^

PYLADES TiBERY

APRESENTARA

UMA GRANDE

PRODUÇÃO

DESSA RACA

PARA 1943

ria longa si enumerada e den

tre os quais pode-se nomear

Pylades Tibery, o jovem e

avisado zebuísta, a quem per

tence o touro Nelore "Castor",

campeão dessa raça, em a nos

sa VIII Exposição Agro-Pe-

cuária, realizada em Maio lil-

conceito e as suas qualidades.

Ha por aqui grandes cria

dores de Nelore cuja lista se-

Castor, como se pode vêr

de um dos clichês apresenta

dos com esse relato, é um ani

mal belíssimo e assegurará 1

l' 4»^ K
••1,1

d'
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uma preciosa produção ao seu
proprietário. Castor tem 4
anos de edade e foi adquerido,

ainda muito novinho, do plan

tei famoso de nelores, perten

cente a Carlos José da Silva,

no Estado do Rio.

gue Nelore, ainda oriundas,

em sua memória, dos planteis

de Neca Andrade.

Assim, em sua fazenda do

o criador avisado que é Pyla-

des Tibery, pode apresentar

bons produtos dessa raça do
cartaz, todos mercados com

Veríssimo, a 3 quilômetros da

séde daquele município e cin-

coenta desta cidade, á qual

origens excelentes.

AH estão, para atesta-lo as

linhas magníficas de "Castor"
Fazendo parelha com "Cas

tor" não poderia aparecer si-

não "Polux". E' outro animal
magnífico, este cria da Fa
zenda Modelo e agora com

quasi dois anos.

uma boa rodovia dá acesso,

Com eles, está assegurada

Uma notável produção dessa

taça indiana do cartaz, pois
para isso o criador escolheu e
teserva 170 vacas de puro san-

Para suas excursões
pelas fazendas,

chame o

Manoel Rôla
Tem carro excelente e é
grande conhecedor do mu

nicípio e da zona.
FONE; 1.111

Residência - Fone: 1001

e "Polux", irmãos pelo san

gue puro, pelas linhas marcan

tes da raça e, ainda, pela ori
gem que os recomenda, nessa
fazenda do Veríssimo, donde

saíram os grandes reproduto
res gir do momento e sairão,
por certo, os dessa raça de
grandes animais que as expo
sições de Uberaba e S. Paulo,
neste ano, puseram no cartaz.



PIMENTÃO
Dr. Lnciano Guadagním — do Conselho Técnico da Sociedade Mineira de Agricultura

Considerações Gerais — Pertence
o pimentão à família das soíanáceas,
ao genero Capsicum e a espécie An-
num. Damos as famílias e generos
em nossos trabalhos, não com o fim
de extende-los e sim como o fim
principal de por o horticultor ao par
das famílias das plantas hortícolas o
que os facultará a uma rotação de
cultura inteligente, afastando em
grande parte muitos males ocasiona
dos pela cultura continua de plan
tas da mesma familia em um úni
co talhão de tereno.

O horticultor inteligente, depois de
preparado o seu terreno destinado as
culturas, em primeiro lugar deverá di
vidi-lo em talhões afim de fazer suas
culturas separadas, anotando cada
ano em que no talhão foi plantado
esta ou aquela cultura, de modo que
assim poderá fazer suas rotações a
medida que forem necessárias.

Variedades — Como variedades
mais aconselháveis temos: Pimen
tões doces: columbus, mamoth,
amarelo ouro, rubi, quadrado. Como
pimentas picantes temos: a malague
ta do Chile, a cereja, a cayena.
Além dessas variedades temos inú
meras outras de grande valor para
os mercados.

Exigências — O pimentão pôde
ser cultivado em qualquer clima, pro
curando-se sempre os solos frescos
para a sua cultura. Pôde entretanto
ser cultivado em terreno seco, desde
que este seja bem adubado e regado.

Sementeira — O critério a ser ado-
ptado nas sementeiras do pimentão
são os mesmos adotados nas do toma-
teiro. Devem elas ser cavadas e adu
badas, sendo as sementes lançadas em
pequenos sulcos de 2 cm. de profun
didade e espaçadas 10 cm., cobrin-
jQ_se com uma tênue camada de areia
lavada. Nascidas as mudinhas, come
çam os tratamentos com insecticidas
e fungicidas. A calda Bordaleza de
verá ser aplicada no mínimo umas
duas vezes e de forma que as plan-
tinhas fiquem cobertas pela solução
bem como a superfície do sólo jun
to às plantas. O tratamento com ex
trato de fumo é indispensável, pois
está também sujeito ao ataque de pe
quenos coliopteros que não só perfu
ram as folhas como também em ca
so de grandes infestações, destroem
as sementeiras. Os tratamentos com
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flòr de enxofre devem ser feitos pa
ra afastar os lagartos que cortam os
pés. As regas devem ser diárias e
nunca em excesso. As escarificações
e eliminações de ervas daninhas de
vem ser feitas sempre que necessá
rias. As mudas ficam nas semente^
ras até que atinjam 5 a 8 cm. de al
tura época em que deverão ser repi-
cadas.

Repícagem —' É esta uma opera
ção que não só vem contribuir para
a formação de mudas vigorosas co
mo também; garantir a pega das mu
das por oca^tão do replante, mesmo
quando feito em dias de sol forte
Os leitos de répicagem são canteiros
idênticos para todas as plantas; de
vem ser muito bem cavados e adu-

te. As passagens diretas das mudas
das sementeiras para o lugar defínU |
eficientes das mudas que foram sub*
metidas a repicagem; além disso, a ;
repscagem vem abreviar a frutificv \\
ção da planta aumentando-a conside
ravelmente.

Transplante — É esta a operação
de passagem da muda do leito i!e
repicagem para o lugar definitivo. O
terreno que vai receber as mudas de
verá ser bem arado, gradeado e adu
bado. As bitolas adotadas para o pi
mentão são as mesmas adotadas para
a beringéla. Deve ser adotada a pra
tica de fileiras duplas, sendo as re-
gos de irrigação feitos entre as fi-
leiras menos espaçadas e os cultivos
mecânicos entre as mais espaças. Es-

bados, medindo l,m20 de largura a
de comprimento variavel com a von
tade do horticultor. Neles são plan
tadas as mudinhas vindas das semen
teiras de modo a guardem um es
paçamento de 10 a 15 cm. em todos
os sentidos. Nestes leitos devem ser
fitas as mesmas pulverizações acon
selhadas para as smenteiras. As re
gas, cultivos e eliminação das er
vas daninhas devem ser praticadas
sempre em tempo. Logo que as plan
tas atingirem 15 a 20 cm. deverão
ser transportadas, sendo arrancadas
com pasinhas apropridas de modo a
saírem com seus respectivos torrões,
que veem garantir o seu transplan

tas fileiras, duas a duas, devem guar
dar um espaçamento de 80 cm. c
tivo nunca apresentam os resultados
entre as duplas 50 cm. De pé a pé
deve ser dado um espaçamento de
50 cm. e os pés devem ser colocados
de modo a ficar desencontrado dos
da outra fileira mais próxima, con-
seguindo-se assim possibilidades pa
ra um bom desenvolvimento da plan
ta sem grandes percas de terreno.

Abertos os sulcos são neles plan
tadas as mudas com o máximo cui
dado, para não lhes romper o tor
rão e em seguida deverá ser feita
abundante rega.
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Os Bancos ornamentais do
BPavque cremando ̂ osta
Os fazendeiros ul)eral)enses

^ gócios da S. K. T. M. resol-
^-eram dotar as aicas do Par-

"Fernando Costa", recin-

das exposições de .!>ado des-

zona, de artisticos bancos de

pcdta plástica, doados, por
ao logradouro ])úblico eni

(|ue se têm realizado os nos
sos certames pecuários.
Afim de que o trabalho fi

casse bom e que o seu brinde

ao Parque "Fernando Costa"
fosse condignamente conferi
do. encomendaram o serviço á
hhibrica de luidrilhos "Uni-

■{hNrvA<víWí'>

I

versai", de Araraquara. Est.
de São Paulo, industria esta
que pleiteou e obteve, da Di
visão do Fomento de Produ
ção Animal, o necessário con
sentimento para a sua coloca
ção naquele local.

A obra ficou bem entregue
e o nome da Fabrica de La-
drilhos "Universal" é uma ga
rantia de que o trabalho fica
rá bem feito e ajrresentará um
atraente aspecto, como se po
de vêr do clichê que ilustra es
te nosso noticiário, fornecido
pelo snr. José França, corretor
daquela industria em nossa
praça, o qual nos informou
que a doação dos bancos oi^-
namentais é feita a titulo de
finitivo ao Patrimônio Nacio

nal.

Cx>mo adubo deve ser empregado
só o esterco curtido a razão de

5 quilos por metro de sulcos, como
(ambem uma dosagem de adubo qui-
'fiíco completo nas proporções de 40
vms. ^ mesma medida de sul-
'0 devendo ambos ser bem mistu-
'ados com a terra antes de ser dad.)
rtcio ao plantio,

/\s plantações de pimentão podem
■jtt feitas durante todo o ano, de-
Kndendo os resultados dos trata-
'(tento ante-fungicidas e ante-inseti-
'.idas.

As pulverisações aconselhadas pa-
'3 as sementeiras, com exceção da
(lôr de enxofre que agora poderá sa.-
éolida, deverão ser feitas sistemati-
'amente à medida que forem se mos-
Vando necessárias.

As culturas de inverno em certc s
'.limas húmidos são muito sujeitas

ao ataque da ferrugem, sendo neces
sárias várias pulverisações preventivas
de calda Bordaleza.

Estas pulverisações não darão os
resultados esperados se feitas depois
de constatado o mal, pois a calda
Bordaleza não tem ação curativa e,
sim, ventiva.

Os principais males e pragas do
pimentão são os seguintes:

AAanchas bacteridianas (das folhas
e frutos). Antrachuese (das folhas ■;
frutos). Manchas das folhas ocasio
nadas pela cescospora. Gangrena oca
sionada pela phytophthora, atacando
galhos e frutos bem como todo o sis
tema vegetativo. Definhamento dos
brotos provocado por sarnas. Apodre-
cimento do coleto das jovens plantas
provocado pelo fungo Rhizotonia e

outros. Os pulgões, tingidios e outros
pequenos insetos muito danificam ao
pimentão sendo necessárias as pul
verisações com extrato de fumo a
1 %.

Todas as moléstias acima poderão
ser debeladas com calda Bordaleza
aplicada antes que o mal apareça e
na dosagem de 2 %.

Colheita — Os pimentões devem
ser colhidos antes que apresentem
indícios de maturação que neste caso
será a pigmentação amarela ou ver
melha, variando com a variedade cul
tivada.

Como embalagem também poderão
ser utilizadas as caixas de laranja,
que sendo divididas em duas partes,
permite um bom acondicionamento
para os legumes e frutos.
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Eu só um cabôco forte

Qui há pôco cheguei do Nórte

Mas, púde acabá de crê

Qui ôto Rio de Janêro

Qui nem este, brasilêro.

Num há quem possa fazê!

Cheguei lá, qui paraíso!

Pois quági peico o juizo

Namorando a imensidão!

Oiêi pra báxo, e a beleza

De tanta avenida acesa.

Par pitou meu coração!

Os cabelo arripiáro

E cii bati mão do ruzáro.

Rezei prá Nosso Sinhô,

Pensando o se "fõgo-fáfo"

Qui os cabôco lá dos niáto

Chama "fogo corrcdô"!

Só a mão da Natureza

E' qui faz tantas beleza.

Tantas óbras de valô,

— Pão de Assuca e o Coicovádo

Qui tem Jisus lá prantádo,

— Jisus Cristo — o redentô!

Desci, vim vê a cidade

E antão sinti u'a saudade

Das noite do meu sertão,

Quando vi uma luz macia

Qui assubía, qui assubía,

Qui parida um balão!

Antôncc Jim cabra mc dixe:

— Cabôco! assHstente fixe.

Num tenha sobrôço não!

Qui aquela luz passagcra

E' cumúm nessa rebêra.

Nada tem de assombração!

Quando eu vi o Coicovádo,

Jisus, cús braço ispaiádo.

Prometendo a redenção,

Eu fiquei tão ispantado

Qui o peito ficô rachado

Cum o bate do coração.

E éra prô Pão de Assúca

Qui a tocha andava, maluca!

Dêspois pegô a vortá!

— Dahi a mais um tempinho,

Õta luz, divagasinho.

Subia ôta vêz, prá lá!

E' um bonde, piir um fio

Dipindurado c sem trio,

Qiiasi assóbrc p'ra aquele

Cabôco, ôeê tá tremendo

De medo, eu bem qui tô vendo.

Num seja tão tabaréo

Fiquei mcrmo ansini suspenso

Neste paraizo imenso.

Meio assubindo do chão!

Fiquei tão leve na terra

Qui assubi naquela serra

Carcando o peito ca mão!
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Guarde o ruzáro, cabôco!

Sinão você morre lôco

De tanto e peito bate!

Qui este Rio de Janêro,

Quanto mais se ê brasilêro,

Mais nele tem qui se vê!

ZERl"



A UNIÀO FAZ A FORCA

cS)f. Teles

A união faz a força, pro

vérbio antigo de que no de
correr dos atuais dias te

mos, a miude, a confirma

ção de quanto é verdadei
ra tal asserção.

A Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro realiza
uma assembléia todos os

primeiros domingos de ca
da mês obrigatoriamente. O
número de socios que com

parece a tais reuniões é di
minuto, tornando-se indis

pensável que todos os seus
os associados que hoje são
uma potência, tomem, de

si para consigo mesmos, o
compromisso de freqüentar

a séde, acompanhando, de
perto, os esforços dos ou
tros; agora mesmo, só e só

Farelo, Milíio e Fubá
DE

Aífuda & ValaJãfl
Farinha de Milho, Fubá,

Fubá Mimoso, Cangica e

Cangiquinha, Farinha de

Arroz.

milho e seus

DERIVADOS

Entrega a Domicilio

Rua Padre Zeferino, 114

Fone 1346

UBERABA - MINAS

em virtude de maior com-

parecimento de interessa
dos, o problema do sal foi

resolvido satisfatoriamente

com um lucro líquido de

mais de lOS em cada saco,

o que, só foi possivel em

virtude de uma maior união

da classe em oposição a ou

tra interessada no aumento

do preço do referido pro

duto.

Ainda outro fato de gran

de importância e grande re

percussão é a resolução do

Governo do Estado de Mi

nas aumentando a pauta de

imposto de exportação para

2:000$000 cada garrotinho.
Ora este valor pura

mente simbólico alem de di

ficultar a venda de mais de

80% de nossa produção, re

dunda ainda num grande

aumento do inqjosto de

renda que é baseado em tal
exorbitância, tornando-se

indispensável a união da

classe para fazer, perante

quem de direito, afim de

conseguirmos justiça e me

didas aconselháveis a que

deve fazer jús quem traba

lha e produz corresponden

do às necessidades do Es

tado e do nosso querido
Brasil.

Comparecer às reuniões

da Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro não é só
um direito do sócio, é mais

e  é mais porque é uma
obrigação a que nenhum
deve faltar: A União faz a

força...

Pele bonita?
só COM

k-ÍK' -ú

A Rainha dos Cremes

Drogaria Triângulo
Mineiro Ltda,

]'endas por atacado e a varejo

Preços iouais aos do Rio e São Paulo

Praça Rui Barbosa, 6

Caixa Postal, 82

I Varejo 1099
FONES:

Gerencia 1102

UBERABA

OUT. - 1942



A LAVOURA

DO MÊS

Norte. Continuam as derru
badas e queimas dos roçados.
Plantam-se arroz, milho, fei
jão, cana, melancia, abobora,
melão, etc. Colhem-se: cana,
mandioca, aboboras, abacaxis,
melancias. Terminam as co
lheitas de café, cacau, milho e
feijão. Colhe-se fumo e proce
de-se ao seu beneficiamento.

Continuam as limpas nos co
queirais e enxertias. No po
mar, colhem-se bananas, ana-
náis, muricis, abricó, abacte,
mamão araçá, ingá, etc.

Brasil central. Enterra-se o
estéreo nos cafezais e plantam-
se : alfafa, cana, algodão,
amendoim, araruta, batata do
ce, feijão, gergelim, café, mi
lho, mandioca, mamona etc
.Semeia-se fumo e transplan
tam-se as mudas de sementei-

ras do mês anterior. Trans
plantam-se mudas de cafeeircs
e eucaliptos. Continua o trato
dos cafezais e a plantação de
gramineas forrageiras.

Sul. O que se pratica em Se
tembro nos municipios mais
quentes se faz em Outubro
nos municipios mais frios; é
este um mês de grande ativi
dade nas plantações em toda a
zona sul. Plnatam-se: milho,
cana, mandioca, arroz, amen
doim alfafa, café, batata doce
e as diferentes gramineas for
rageiras. Semeiam-se abóbo
ras, melancias, melões, toma
tes, quiabos, beterraba, pepi
no, etc. No pomar, ainda con
tinuam os trabalhos de enxer-

tia e fazem-se aplicações de
insecticidas e fungicidas. Lim
pam-se milho, feijão, cana.

yi\ .' T ■ /iv
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31 dias - 1942

FASE DA LUA

Quarto minguante, dia 1
Lua nova, dia 8
Quarto crescente, dia, 16
Lua cheia, dia 23
Quarto minguante, dia 30

1 Quinta S. Veríssimo

2 Sexta S. Nilo

3 Sabado S. Emílio

4 Domingo S. Fran. Assis

5 Segunda s. Flaviana
5 Terça s. Erotides
7 Quarta s Apulcro
8 Quinta s. Erigida
9 Sexta s. Dionisio
10 Sabado s. Eulampia
11 Domingo s. Firmiano
12 Segunda s. Cipriano
13 Terça s. Eduardo
14 Quarta s. Calixto
15 Quinta s. T. de Jesus
16 Sexta s. Martiniano
17 Sabado s. Hedviges
18 Domingo s. Trifonia
19 Segunda s. Pedro d'Alc.
20 Terça s. Iria

21 Quarta s. Celina
22 Quinta s. Aladia

23 Sexta s. Rom,, Bispo
24 Sabado s. Fortunato
25 Domingo s. Daria

26 Segunda s. Evaristo

27 Terça s. Elesbão

28 Quarta s. Simão

29 Quinta s- Feliciano

30 Sexta s. Serapião
31 Sabado s. Lucilia

mandioca, batata; aplica-.<e
calda bordalesa aos vinhedos.
h"abrica-se goma de araruta e
mandioca.

Criação. Época muito favo
rável jnira a semeadura de fer
ragens. .Mem dos prados de
gramineas e leguminosas de
pe([ueno porte, faz-se planta
ção de capim elefante nas ter
ras secas, e de teositantes nas
terras frescas. A castração de
animais e a deita das galinha.s.
já não produzem resultado fa
vorável como nos meses ante

riores.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pessoas nascidas em Ou
tubro são tristes e melancóli
cas. Possuem um gênio inde-
jiendente, mal compreendido
jielos parentes e disso resul
tam constantes atritos. Costu
mam casar-se tarde e terão
poucos filhos. Os homens são
irrequietos, inconstantes e vo
lúveis, principalmente nos seus
negocios. Dados às invenções,
nunca têm êxito na vida. Mo
destos e inteligentes, terão
sempre muitos aborrecimen
tos, causados pelos parentes,
na maior parte. Os seus ideais
se realizam, mas na velhice.

Os nascidos neste mês têm:
como astro tutelar — Mercú
rio; pedra ditosa — Topazio;
flor propicia — Madressilva:
cores favoráveis — Marrou
Ouro, Purpura e Verde-claro:
meses felizes — Janeiro, Ju
lho, .Setembro e Novmebro;
dia afortunado — Sabado,

Seus números fatídicos são;

12, 22, 49 e 92.
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FREQÜENTE,
VINDO A

UBERABA, nCr
SEDE

DO ^
UBERABA ESPORTE CLUBE

onde encon

trará, poro

seu deleite,

toda a sorte

de diversões.

Esmerado Serviço de Bar e Restaurante

♦

RUA MANOEL BORGES
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